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AD V O G A D O S - o dr. Bras i i io Ma-
ch »do , e Alcuntura Machado tôm 
sou escriptorio na rua da Qui-

tanda, 0, (Associação Commerc ia l ) e 
res idem à rua Conselhe iro Nebias, 39. 

CL IN ICA MEDICO-CIRURGICA, do 
dr . PASSOS. E s p e c i a l i s t a e c o m 
lonpa pratica da* molost ias do 

coração, estomago, pu lmões o das 
senhoras. Consultorio e res idenc ia : 
ladeira cie S.João, 10. Consult ts , das 
10 à l hora da tarde. 

D 
DESENHO E PINTURA—Rodr i go 

Soares, dispondo de a lgum toin-
po, lecciona em casas particula-

res . Av i sos , na rua Tabat ingucra. 21. 

R. M I R A N D A AZEVEDO, de vo l ta 
1 do sua v i agem à Europa, onde 

frequontou os hospi taes do V ion-
na, da Ital ia e Paris, abriu seu escr i -
ptorio à rua do Coinmercio, n. 11. 

Consultas das 10 horas ao me io -
dia. Faz appl icações da e leotr ic idade 
e m molést ias do senhoras. 

DR. BETTENOÓURTIRODRIOÜES, da 

Faculdadt dê Msdicina dt Paris, Membro 
da Acadtmia li tal dat Scitncins da Lisboa. 

Official da Àcadtmia dt França—Keaidenclft rua 
da Liberdade. 148.—Jonsaltorio, r a a l f t d o N o -
vembro. 2X, ao meio-dia —Telephone 601. LOTERIA LOTTO—Extracções in-

t rans fer íve is , às terças- fe i ras , 
quintas e sabbados. Lo iam o plano 

na secção dos annuncios . 
S LEGÍT IMOS preparados de Col-
lect da Fonseca, « x - g e r e n t e e sue 
cessor de Eugonio Marques de 

Hol landa, acham-so à v e n d a nos de 
positarios I laruol Ac €,'.. rua DireVta, 
n . 1 e largo da Sé, d. 2.—S. Pau\o. 

PROFESSOR DE DESENHO" E P I N -
TURA — A . C. Sampap» Pe i xo t o , 
d ispondo do a l gumas horas , dà 

l icções de desenho e p in tura om ca-
sas part icularos. 4v ' .80s na rua Ba-
rão de Itapetinio.ga-, 55. 

TElíBBAlMAS 
m o , zh 

On cMtu«lan(<*N «I» l>;roln P o l j -
t«*r linicM n ã o <|iii7.crnm fn/.cr muni -
nvdnçâo. 

€'oiintu que Me r e t i r a m OM m>nin-
IroM «Io Kx tc r i o r o <in In t e r i o r . Mon-
do MiibMtltuliloH polo NP-.mdor Movori-
no Vloirn c <l'.*|tutit<lo üiiNpar Ilru-
moml . 

Foi aproMO«tu«lM a emenda relat iva 
Á nmitiMtia '^CTMI, i i iconil icional. paru 
OM orimir4HMOM politlroM até '<3 «Io 
•ffOHtn. 

''ÍIMOIIMMUO. íuluram • contra, OM 
»rM. R a m l r o o Vicente l inchado . o a 
ÍI»»«U\ OM HtN. «;0II10M «Io fUMtrO O O l -
<onL Encer ra du. rol adiadu para 
aukunliu a votuçuo. 

«'onnta quo o coutrn-ulmirunte 
4àiiilho)x*l va i para a F.uropa. oin 
oomcilnMuo do arb i t ramento . Nerú 
MuliNtltuido polo oontra-a lmiranto 
l.nx. no cargo «Io f l i c í o do UNtudo-
n » « i « r genera l da a rmada . 

{i)o nosso corrttpondsnl») 

KfO . 9H 

O ar. I lunnr l Victorino onvlou car-
t a » «KI VÍNÍIÜ aoM aoadoi:iic«»M do inc-
« l ir iaa ferido* no conf l icto «Io lion-
tvm. 

Foi lido no Hcnado parocor reco-
nhecendo Monai!or o nr. l.opcM Tro -
l ü * . 

(Do nosso corrtsponden(t) 

II I O . tH 
4» Mr. ••rudente do .lIoraoM conti-

nuou u rocobor iiniltUN rcliritaçõen. 
•-'orara a palaclo cotiiml«»òcM do 
Bunco «Ia Republica o «Ia deputarão 
pe rnanibucana. 

.%' tardo, chegou o «liroctor da K . r . 
'Contrai, com o roMpoctUo POMMOÚI. 
procedido do biindUM do muMlca. for-
mando-Mo um proMtlto ondo cinco 
cr ianças l evavam ramos do í léros o 
•mm coréu «1̂ * louros, of íorocidos ao 
«Ir. Prudente . Otrcreccraiu-Ihc tam-
bém um rico curtão do ouro com 
bri lhantes, om quo ha os seguinte* 
dlxeres . -Ao dr. P rudente do Mo-
ra o * - o pessoal do locomoção da las-
trada do For ro « 'entrai «1o Itrasll -
t 3 do agosto do INOS.» 

Assistiu a omku íuanirostaçâo o Mr. 
iiiiniMtro da BndUMtria. O «Ir. Pru-
den te r«'Mpoud<'ii om br i lhante dis-
•curMO. e om neguidu OM niani fostan-
tos percorreram i arias m a s du cidu-
do. Maudundo IIN ro<Iacçòes dON jor-
n a o M . 

«'onnta quo por dcMpucho do ho je 
foi nomeado uiinintro «Io Muprom» 
Tr ibunal Mi l i tar o genera l Bnnocen-
clo Cialvuo «Io Queiroz.. 

O Mr. miniMtro da <;uerra vlMitou 
ho je todos o* corpoM oquorte ludo* 
om H. Christovam. 

(l)o notto corrttpondtnís) 

SANTO*». 2H 
4 a fé . 

41 mercado mantovo-so f irmo, com 
procura na bane do 1 f$000. 

OM negocio* conhecidos a t t ingom a 
«.VOOU «accaM. 

•Outraruiu t i . M U saccas. 
OoMdo 1.*, I 0 1 . Y U . 

Media, flfl.flf». 

A A l fandoga rondou ho je réis 

A Bocobodorla. H N . t ^ S H t . 
Mov imento mar i t lmo . 
Filtrou o « apo r inglex «EiaMnelr. 

l<lvorpool, com vá r i o s gonoroM. a 
P . M. I l ampsh l ro . 

Nnhiram os hi «tos nacionaoM ( on-
cnrdlav o «ASha». para Pa ranaguá . 

(Do MOMO eorrtspondtnlt) 

f a ce tado . 
Montem, AH 111 \ da manhA, 

íbi queixar-ae á pol ic ia , sendo ahi 
medicado pe lo dr . I^nac io dc Mes-
quita, um rapax ioho l U e m l o , d e 
12 annoH de cdade, c h a m a d o Ho 
do lp l io Andro . 

Apresentava um f e r imento con-
tUHO, de tr<?s cent imetros de ex t en -
HAO, na reg i fio f rontal d i re i ta , p r o -
duzido por uma cacetada que lhe 
vibrára o patrf lo. 

Nào está mau o processo de cor-
rccç&o! 

Devido a súbita v e r t i g em, o sr. 
José Correia de A lbuquerque , em 
pregado da estação d o l iraz, da S. 
Paulo Hailway, cahiu ante hontem, 
na avenida Rangel Pestana, par 
tindo a eabeea. 

Kermesse 
P a r a as c r e c h e s 

Enorme succcsso, que reg istra-
mos c o m jus l i l i cavr l o r gu lho , obte-
ve a id ía pe la <inal t emos batalha-
d o , da fundação das creches ni;sta 
capital : succcsso mora l , pela <-on-
corrcnc ia t rausbordante e const i -
tnida pela élite da soc iedade pau-
lista; art íst ico, pe la e x e c u ç i o pr i -
morosa d o dimr.il c var iado pro-
g r a m m a o rgan i sado pe lo distiucto 
professor l.uiz Chiaf lare l l i ; mater ia l , 
pe lo resultado do le i lão, que att in-
g iu a :i::!00<j, mais do dob ro do 
que hav i am produz ido os três pro-
cedentes. 

Entre as muitas pessoas que hon-
raram aqucl la festa de Caridado 
not i lmos as exiuas. sras. I). Veii»! 
d iuna Prado e netas, l larone/^ 
Ara ry e famí l ia , drs. Kdmir-ju j ' ) .^ 
( Io, João Monte i ro , brasi l ! - ; > I a c h a . 
do , i',rnesto l iamos, l 'j|Z p j z l ja . . . 
me Serva, Capote Va l en teeOc tav i o ' 
de Laccr. a, d e » ; . m b a r „ a d o r K u r t a d o 

Cavalcanti _ c o m m e n d a d o r Alberto 
bouza-, S l . s . Hcnnai in Iturcliar.l, 
M,(,.'ot /cônsul da A l l emanha ) , Victor 
. « o thmann, Hodr i go Soares, Arthur 
Molar inho e suas exmas. famíl ias, 
mel les . Fre i re da Silva, v isconde 
da Cunha l lueno, drs. Carlos de 
Campos , Á l va ro de Carva lho, A d o l -
pho Pinto, César l l ierrcmbaeh, A l -
cantara Machado, João Escobar o 
Furtado Fi lho, maestros e profes-
sores Xunclla, A. I.eal, (tttero, l . evy 
pae e l l lho, srs. Virg í l io Itocha, 
Munoel Campar, A l f r edo Fonseca, 
Francisco Carne i ro (corretor ) , Ovidi, 
Arthur Furtado, A l f r edo Monteiro, 
Tancredo d o Amara l e muitos ou-
tros cava lhe i ros c exmas. sras. cu-
jos nomes 1103 escapam de mo -
mento , 

O CONCERTO 

' E' p roverb ia l a corrcceão com 
que 09 illustrcs professores Chial fa-
relli e F lorence interpretam ao 
p iano os mais di f l lee is trechos da 
musica clássica. Encarecer, portan-
to, o m o d o c o m o el les executaram 
a be l la composiç&o de Counod— 
Enlréc dc fet—aseria repetir o 
o pub l i co j i sabe. 

A men ina Antonietta l i iu lge é 
11111 p r od í g i o perante cu jo talento 
precoce se desdobram os mais glo-
riosos triuinplios. ( iraeiosa e pe-
quenina , c o m 8 annos apenas, 
occupa desa fogadamente o seu to-
gar ao p iano e executa, não as 
melod ias triviues c o m que se des-
vanecem os paes de meninas pre-
dest inadas—na op in ião l i de l l es— 
e c o m o dob ro da cdade desta 
cr iança intel l igentissi ina, c executa 
coin admiráve l intuição, sem va-
ci l lar um m o m e n t o , nít ida, sentida, 
c o m m o v c d o r a , a segunda Rapsódia 
Húngara de l.iszt, o g rande mestre 
do p iano. 

Se ella deixasse o nosso me io 
a inda re la t i vamente acanhado c 
fosse correr mundo , regressaria ã 
terra natal—este que r ido torrão 
paul is ta—coberta de louros e de 
ovações . 

Melte. Therese Stutzer 6 uma j o -
ven professora de canto que veiu 
fixar residencia nesta capital, onde 
chegou lia dias. 

Fez-se ouv i r pela pr imeira vez 
na noite de ante -hontem. 

A sua voz , fresca, pura, l ige i ra-
mente ve lada, emitte as notas com 

que 

suprema nit idez c expressão. 
S'ão tem a frieza glacial tão com-

m u m ás cantoras italianas c ó antes 
apa ixonada, c o m o 11a aria de f a -
míl ia , na Flauta mayica, de Mozart, 
ou a l eg remente descuidosa e ani-
mada, c o m o na bel la romanza de 
l l a y d n — L a miit monte. 

Pela extensão de suas notas agu-
das e de umas bel l issimas notas 
graves de contra l to , d e v e m o s cias 
si f ical-a c o m o me io -soprauo . 

Se erramos, que nos pe rdoem os 
mestres. 

N o que não p o d e m o s absoluta-
mente vaci l lar é e m - reputarmos 
como das me lhores a sua escola de 
canto, o (pie fará c o m que mel le . 
Stutzer seja aprec iada entre nós na 
qual idade de ex im ia professora. 

Mello. El ly Wohlau l f , quo nos 
disseram ser uma debutante , deu 
todo o realce á de l ic iosa Jota Ara-
yoneza, de Saint-Saens. 

Mel le. Al ice Serva não ó uma 
s imples virluote : tem todos os do -
tes de ins igne concertista e conhe-
ce os segredos do teclado c o m o os 
veteranos capazes de tirarem da-
quel lo di f l ic i l instrumento os mais 
marav i lhosos el fe i tos. 

As "Var iações sobre um thema 
de Rce thoven » , para dous pianos, 
por Saint-Saens, só podem ser 
comprehcnd idas e executadas nor 
artistas da estatura de mel le . Alice 
Serva c do pro fessor Chiaf iarel l i . 

Nesta des ignação dc artista não 
ve ja a distineta senhora outra in-
tenção que o nosso ardente culto 
pela A r t e : se lhe abr imos de par 
em par as portas d o templo o l y m -
pico e m que só se presta homena -
gem ao l le l lo , e m todas as suas 
manifestações esthetieas, é para 
consagral-a saccrdotiza e be i jarmos 
respeitosa e admírat iva incnte a fiin-
bria da sua tuuica, o l fuscudos, c omo 
f icámos, pela aureola do seu ta-
lento. 

E' tão estreito, tão acanhado o 
espaço de que d i spomos nestas co-
liunhus para que possa conter a 
nossa admiração , que nos reserva-
mos para subsequente e mais ain-
plo ju í zo a seu respeito. 

Te rminamos , comtudo , fel icitan-
do o Estado i le S Paulo em ter, 
lia pessoa do me l l e Al ice Serva, 
p rog r ed ido tanto na arte da musica 
e abraçando e l fus ivnmentr o pro-
fessor Chiaf iarel l i , po lo desvaneci-
monto com que, se d e v e mirar 11a 
sua discípula. 

O L.KILÃO 

Animadíss imo, con f o rmo disse-
mos acima. 

Um porta-car lõcs oITerncido pela 
exma . I laroneza de Arary foi arre-
matado por 400$; 2 iarrinhos ile 
terra-cotia, presente de mel le . Eu-
genia F r e i n y l a Silva, obt iveram o 
preço de 2«JJ|, sendo adquir idos 
p e l o sr. Francisco Carneiro . 

Ema a lmofada bordada por mel le 
Hernard ino de Abreu M^n^ t í r . o 
l anço de 2l0g, p c M s'r. A l f r edo da 
Fonseca novamente o l feree ida á 
I t f i M U C , foi adquir ida por lüUS 
pe lo sr. Virg í l io Kocl ia. 

l ' m par de sandalias bordadas, 
presente da Casa dn lincha. ,IV>i 
suecessivamente ari^.milàaO pe los 
srs. PeixotOv Eslel la <JCC. por 2111,Sc 
polo * r . Manoel Gaspar, da mesma 
Urina, porülOS. Aqucl la mesma fir-
ma arrematou por l lOg u in i ces-
tinlia do bonbotU de chocolate , o f -
f e r t a d a exma. sr. I). vv r i ,| i .p f i 
Prado. 

Pe lo retrMó, fcm photograph ia , 
<lo (li>,t.lo a lmirante Saldanha da 
j i ama , deu o sr. João Chaves Hai-
ton a quantia de ÍOügnüO. 

U sr. Trost, cônsul a l lcmãoi ar-
rematou por Hi i j l uiü l ) inpano 
nicke ladn e o st-. Visconde da C11-
tlha tíiièrto, por 100;5, duas ba i l a -
rtrttó do cartão, vestidas d e sotim*. 

Percebia-se que o an jo da Car i -
dade abria as suas longas e bran-
cas azas sobre aqucl le recinto de 
festa ! 

0 concerto do lioj<! Será desem-
penhado [ior uma orchestra de I i 
professores, sob a regência d o 
maestro c ommendado r Gomes Car-
d im , e compõ i - se do seguinte pro-
g r a m m a : 
I Ouverture da opera-cnmica 0 lia-

ronato—COMES CAUDIM. 
II Melodia para v i o l once l i o o o r -

chestra, arranjo de ( ! . ( í a rd im. 
! l l Pizzicato, po lka de John Strauss. 

Todos os professores, excusado 
k d i z c l - o , prestam o sou concur-
so gratu i tamente . 

f unda -

400S000 
50800(1 
7§000 

Itecebeinos mais para a 
ção das creches : 
l ia exma . sra. I laroneza 

de Souza Queiroz 
Do sr. E. II. 
De uma anonyma 
IJa exma . sra. l i . Eulalia 

de Oliveira Cintra ) d i -
gna esposa do sr. Clau- ' 
d i no Cintra, c o m uin 
cartão ein que nos diz 

P a r a a s n i i í u H j j r u i i -
d o s d « « i n c r l t » j o r -
n a l i s t a d r . F e r r e i -
r a i l e A r u u j o » tOOgOOO 

Keceb ido anter iormente 9.13:ig200 

Total 'J.CJOgiOO 

Para a kermesse f o ram-nos en 
v iados mais os seguintes objet tos : 

Estatueta prateada de Cupido , 
pela Companhia Industrial dc 
Pau lo . 

Dez exemplares da Historia 
S. I'nnh>, pelo sr. T raneredo 
Amara l . 

Estojo com chavena e co lher 
prata, dourada s um riilirnte 

São 

de 
d o 

do 
de 

ve l ludo , por me l l e . l .ucinda de ol i -
veira Cintra. 

Copo de porcel lana, pe lo men ino 
Dcl l íno di' Oliveira Cintra : 

Egunl ob jeeto , pelo men ino Eu-
la l io de Oliveira Cintra ; 

l l ico jarro de crystal e prata, 
p c l o s r . Antônio d e Lacerda Franco ; 

Jarro de crystal com salva de 
prata jpe la exina. sra. D. Clara Das-
dores I.. Camargo . 

Vaso de porce l lana e prata para 
Oóres, pela exma. sra. D. Candida 
Franco . 

Bonboimitre c o m base o aza d e 
prata, pe la exina. sra. D. Maria 
Flora f r a n c o Soares. 

Doze garrafas d e cordial Banyuls 
dela Vierge c qua t ro caixas de sa-
bonetes, pelos srs. Ilaruel ec C. 

Hiquiss imo á lbum com estante, 
para photographias e bel la pasta 
para papeis, da casa l l e rmann 
l í i i rchard & C. ; 

l lol lo esto jo de toiletle, em cai 
va de ebano, pela exma. sra. I). 
Anna M. do Moraes l lurchard, 1." 
secretaria da Maternidade. 

Dons e legantes vas inhos c o m es-
tatuetas do biscuit, pela e xma . sra. 
li. Xerbina I . ibero, 2.*secretar ia da 
mesma caridosa e uti l issima ins-
t i tuição. 

l ima photograph ia r eproduz indo 
o notáve l quadro de Be ln i i ro— 
Ciocitro— o l l c rec ida por aque l l e 
artista. 

S. exc . o sr. dr . Hernardino 
Campos , honrado presidente 

d e 
: ampos , nonraao pres iaenie d o 
v tarlo, d ispensou-nos hontem a 

alta dist inceão do assistir ao des-
e m p e n h o da parte artística d o p ro -
g ra iuma. 

Desta occupar -nos -cmos ama-
nhã. 

r > e d e - n e n o s eu v a l l i e i r o s 
i|n i ' a r r e m a i n r a m p r e n i l i i M 110 
l e i l A • o o l iK< ' i| i i i o d e m a n d a -
r e m h i i H c n l - i i a I m j e m e n i n o , 
a l l i n d e n f l o p r e j u d i c a r e m <> 
I t o in i i i i d i i m e n l ó d a k e r m e s s e . 

«C i r co Po l y theama » . 
0 Circo do l a r go da Conoord ia 

dá ho j e a sua segunda funeção, 
c o m trabalhos n o v o s e var iados . 

A criançada daquel las r e d o n d e -
zas d e v e estar pu lando de con -
tente. 

Endiubradas. 
Duas italianas, Ph i l omena Ccrvini 

e ( i rac ia Carmuza, t iveram hontem 
á noi te , p r óx imo á casa n. IH0 da 
rua da L iberdade , uma lueta muito 
r enh ida , entrando e m acção , além 
da l íngua, os punhos e os d en -
t e i . 

A pr imeira das re fer idas m u -
lheres mordeu a segunda no braço 
esquerdo o mais far ia, se não aeu-
dissem os v iz inhos, que as sepa-
raram. 

Safa ! 

O sr. Matliias Te ixe ira l lorges, 
c o m o encar r egado do serv iço sc-
inaphor i co da fortaleza du barra de 
Santos, tem a grat i f icação de réis 
2:i8g70« inensaes. 

Foi nomeado sub-procurador ge 
ral d o Estado de Minas o dr . Cas-
táo du Cunha, que até ha pouco 
esteve c o m o d i r ro tor du imprensa 
o f l l c ia l daquel io Estado, c a r g o que 
o r a occupa o d r . E d m u n d o du 
Vcigu. 

ÓPIlilOES 
T e r m o de bem v i v e r 

Com a.paçi l 
eflo d " I l io - l l fAni ie J ò Si'f d e ' cm 
í ègós i j a r - se todos os brasi le iros. 

Os mais sagrados interesses na-
c ionaes ex i g i am a terminação da -
quel la estúpida carnif icina, em que , 
durante mais de dous annos, sa-
cri f icaram-se inest imáveis ex i s tên-
cias» d me lhor d o í recursos d o 
erár io pub l i co e, pr inc ipa lmente , 
os nossos f o ros de p o v o human i -
tário e cul to . 

Itepetidas vezes, nestas colurnnas, 
junte i a min lm vn í dClVáiiosa ao 
j j r V I o íjui: ue todos os ângu los da 
Patria c lamava pela cessação da 
lueta fratr ic ida. 

Muito de coração, me associo ás 
expansões d o júb i l o popular accla-
madoras da reconci l iação. 

Oxalá nunca mais se accenda 
entre os nossos compatr iotas o fa-
cho infernal da guerra c iv i l . C i -
inonto-nos o sangue de r ramado a 
tltlssá col lesào saciai: Ante A recor-
dação de tantas vict imas, concen-
t remo-nos 0111 dolorosa medi tação, 
t i rando dc tamanho saerilicio cnsi 
namentos austeros c prof ícuos. 

Mas, em m e i o da geral a l egr ia , 
impócm-sc a lgumas penosas pon -
derações. 

Segundo os documentos publ i ea-
dos) o g e v e r n o federal ol l i igoit-Se 
em pacto pere inptor io a garant i r a 
vi i la e a propr i edade ile eerto 11 u-
mero de conc idadãos, assegurando-
Ihes o d i re i to de p romove r em pe -
rante os tr ibunaes a indemnisacão 
de dami ios e agg ravos que lhes 
h a j a m sido feitos. 

Ora, esta cond ição é s implesmen-
te i gnomin iosa e figurará perante 
a c iv i l i sação hod i enm e a poster i -
dade c o m o humilhante attestado 
do quanto o Itrasil se rebaixou. 

.Na verdade , afiançar a q u e m 
ttuer que se ja a inv io labi l idade dos 
dire i tos concernentes á l iberdade, 
á segurança indiv idual e á p r o -
pr iedade , l iem corno á proteeção 
da justiça, não constitue apenas 
um dos ar t igos fundamentacs d o 
c o d i g o po l í t i co de 24 de f e v e r e i r o 
do 1891. E' disposição comez inha 
dc qua lquer Constituição; uma das 
bases impresc indíve is das int imas 
aggremia i ões humanas; um dev e r 
imprescr ipt ive l por parte do não 
impor ta que g o v e r n o , accessivol á 
aeção dos rudimentar iss imos pre-
ceitos de o r d e m e mora l idade. 

inser indo so lemnemente aquc l la 
cláusula no tratado do paz, l i rma-
do pelos generaes Ca lvão de Que i -
roz e Silva Tavares, os altos pode -
res da Itcpublica confessaram de 
m o d o irretratável perante o m u n d o 
a necessidade delia, dec larando, 
ipso fado, q u e : 

t .° A r evo lução do I l i o -Grande 
do Sul foi justa, nobre , d i gna , po is 
se batia em prol de sacrosantas 
prerogat i vas da especie humana , 
quaes os d ire i tos de existência, de 
propr i edade e dc reclamar perante 

magistratura contra vexações sof-
fr idas; 

Conseguintemente , in justo, 
cruel , t y raun ico , injusti f icável loi 
o e s f o r ço dos que a tentaram suf -
focar , inaibaratando os d inhe i ros 
do uma nação inteira, praut iando 
bárbaros mort ic ín ios ; 

.No esclarecido llrasil, e m fins 
do século 1!).», funcc ionou, 110 cor-
rer dc l ongo per íodo , um Estado, 
onde não se respe i tavam a ex i s tên-
cia e a propr iedade dos admin i s -
trados, nem so lhes permitt ia i n v o -
car o auxi l io jud ic iár io ; 

Cumpre punir r i gorosamente 
os responsáve is por essa mons-
truosa situação, os quaes incorre -
ram ein vu lgares disposições po 
naes; 

In te rv indo só agora 110 sen-
t ido de restaurar no I t io -Graadc o 
r og imen norma l , f<:l-o a Federação 
tardiamente , sendo até aqui cúm-
plice, dos cr imes que reconhece. 

0." Iteos confessos, não d e v e m 
os srs. Casti lhos, Prudente de M o -
raes e respect ivos agentes c o n t i -
nuar nos ca rgos quo occupam. 

Viria t ambém a pó lo assignalar 
a contradiceão d o actual p roced i -
mento do sr. presidente da I I ' pu -
blica re lat ivamente aos federal i - tas 
com a l i n g u a g e m empregada por 
s. exc. 110 tocante aos mesmos e m 
sua pr imeira mensagem ao C o n -
gresso. 

A :i de ma io , ha pouco inais d e 
tres me i e s , s. exc. qual i f icava os 
de miseros bandidos , dest i tuídos 
de força e pres t ig io , a quem urg ia 
ex terminar sem dó nem attenção 
de especie a l guma . 

Presentemente trata com cl los 
corno dc potência a potência, con-
sidera-os mais d o que bel l igcran-
tos, não lhes recusa nenhuma das 
honras a quo lhes assiste incontes-
tável jus . 

Do duas, uma : 
-Ou o sr. Prudente de Moraes 

eiuittiu prec ip i tada c l e v ianamente 
cm ucto important íss imo aque l les 
ju ízos , fa l lecendo- lhe, pois, toda a 
idone idade para chefe de Estado, 

- Ou está a apertar a m ã o a 
homens quo 110 A r o int imo r epu -
ta i nd i gnos e a cujos pés dcpó i a 
d i gn idade da auctoridai le publ ica 
o que , quando menos , deve atroz-
mente r epugnar ao respeitável ca-
racter de s. exc . 

Viria dc m o l d e ogi ia lmcnte c o m 
incntar as exp losões ind ignadas d o 
sr. Franc isco C lycer io , na Cainara 
dos Deputados, a proposi to d o te 
I cgra inma c m q u e os dous g e n e -
raes s ignatar ios da paci f icação in-
vocam a attenção d o Congresso 
para a Const i tuição do Hio-Grande 
do Sul, que se lhes a f igura an t i -
uomica com a da União. 

O sr. C lycer io , que também <•. g e -
neral , v iu nesse te legramnia d o s 
seus co l l egas uma v io lênc ia , umu 
alTronta, um uhuso, uma indiscre-
ção, um horror , passível de duras 
penal idades. 

P o r que , Santo Dons'?! 
0 ma ls inado despacho te iegrn-

ph ico está per fe i tamente nas c o r -
das d o systema instituído p e l o 
exerc i to e.' a armada em n o m e 
da nação. Estriba-se em ínnii i i ic-
ros precedentes d o d ire i to pub l i co 
sul-amer icano. 

Pela sua moderação e ioui i cs -
peitoso, escorreito de iul i inat iva, 
marca até um notáve l progresso , 
benemer i t o dc applausos. 

— N e n h u m general deste pa iz ,— 
á f rente dc um exerc i to ,—exc lamou 
o í e a W * <Iíf m^io^ia > t^t!1 o ,<j(i-
reito de attentar contra a Consti-
tuição dos Estados. 

S. exe. , cujos talentos e habi l ida-
de admiro , nào d ispõi de feliz me -
mór ia 011 não lhe convém mani-
festai - a . 

Esí|i!ei:eii-"e dc que foi.. utn 
neral quem rasgou a velha CpiíStN 
111 i rão de 1821 e fundou a Itcpu-
blica ; que foi o mesirto general 
plenl dlSSolteii o priuloiro Con-
greSSo repi l l l i icdno, dildci rarido a 
ponta-pés o pacto de de leve-
re iro de 1891, sem que dali i ad-
viesso a elle 011 a seus ministros 
outro incomraodo que o de so reti-
rarem tranqui l lamento do gove rno , 
recebendo os re fer idos ministros 
uma aposentador ia , remuneradora 
Jo serviços ; que fo i um general 
n e m determinou ns deposições 
os gove rnadores eleitos, silb Ih ii-

hirô o tf. r e t o g f ç a o t i o l cn la das 
leis básicas com que Iriiciararti d 
sua v ida autônoma quasi todas as 
int igas províncias ; que foi um ge-
neral . . . 

Mas o sr. C lycer io , melhor d o 
quo niuguein, sabe a recente ehro-
nica polít ica dos nossos generaes. 

E111 siiinnia : o gove rno acaba 
l e compramet ler -sc , numa conven-
t o categór ica , a não mais iolc 

rar nem coad juvar o assassinato e 
as depredações e m extensa reg ião 
de seu territorio. 

Segundo expressão que do muita 
gente tenho o u v i d o , — o s federal is 
ias coag i ram esse illustre g o v e r n o 

ass ignar um termo de bem viver. 
A inda bem ! 

A m » s o CELSO 
• . b 

Varío la. 
Diz o l'aiz que tom l omado as-

sustadoras proporções na capital 
federa l a ep idemia da var ío la , que 
tem causado e n o r m e morta l idade. 
0 hosp i ta l de Santa Barbara acha-

e o m a sua lo tação excedida por 
mais de duzentos en fe rmos , estan-
l o rguaimot i te rep le to o de Santa 
Isabel. 

F r é g o l i 

Suppunhamos nós que os o r i -
g ina l íss imos trabalhos seonicos de 
L e o p o l d o Frégo l i deixassem do 
despertar interesse, quando v is -
tos pe la segunda ou terceira vez . 
Assim mesmo lo inos ao segundo 
spcctaculo, com p rog ramma exa-

c tamente egual ao do pr imei ro , o 
sent imos a mcsina surpreza da 
noite anter ior , a mesma admiração 
pela l ige ireza c o m que el le conse-
gu iu , á custa de acurado exerc íc io , 
reproduz i r os ma is extravagantes 
icrsonagens, c o m o simples auxi-
io de uma eabel le ira, uin paletot, 

um nada e f o r r ando os musculos, 
os membros , a v o z , a real isarem 
:is maravi lhosas mutações quo a sua 
phantasia idealisou em um reper -
tór io i inico, per fe i tamente accom-
m o d a d o á especia l idade que cult iva. 

F o m o s terceira o quarta e. quinta 
vez assistir aos seus espeetacuios e 

nossa cur ios idade cont inua insa-
:iada, se ja embora o mesmo tra-

balho já visto, a repet ição da Me-
dalha 011 o duet to d e soprano e ba-
r y t ono com que e l le tem começado 
sempre as suas exhibições. 

Devemos , c omtudo , reconhecer 
que e l le consegue, c o m o invent i -
v o engenho que constitue a base 
la sua organ isação artística, va -

riar os seus espeetacuios, apresen-
tando, todas as noites, a l guma cousa 
nova c attrahentc. 

Crémos quo o publ ico nos acom-
panha nesta aprec iação das qual i -
dades de Leopo ldo Frégo l i , porque 
cada representação que el le an-
nuncia cor responde a uma enchen-
'e e sabe. Deus até quando irá 
sta prodi lecção d o nosso pu-

b l i co . 
Ho je , mais nov idades e mais des-

lumbramentos . 
E' outra enchente , não tem que 

v è r ! 

Chegou a Ouro Preto , de vol ta 
de sua v i agem á Europa, o c xm. 
sr. b i spo de Camaco , (pie 11a eapi 
tal mine i ra loi r eceb ido com muitas 
demonst rações de a legr ia do povo , 
que o venera. 

S. e x c . rovdm. , c o m o d issemos 
em t e m p o , foi á Europa angar iar 
e l ementos para a real ização d o s o u 
I t i l iss imo pro je r to de fundarão dr 

inst i tutos de ens ino prof iss ional , 
quo sejain ao m e s m o tempo asy lo 
c cscolu para os m o ç o s pobres. 

Da niaegem do Tejo 
S ile ai/oslo 

»nm »ç>s ASTi-JEstiriCAs 

IlisldfiéJcifdí 
A idéu da celobriiçíicJ CO V ' <•»-

tenar io de Santo Anton io nào p ro -
vocou protestos, a pr inc ip io . Ite-
eeberam na, uns c o m enthusias-
ino, muitos c o m sympathia , bas-
taiit»"i c om indiirerenya. 

Hnamlr ' , porrm.- SIÍ tornou pu-
bl ico o progrrilWfrt!» «Iftsf festas, viu-
se (fiie as solcirfrtiditih f'-'H»fiosrts 
eram de mais , que sr accefi l t iara 
e.vaggoradainente u fe ição catholi-
cri <'a coirtiuoinoração. 

A l guns jciftia'" eoinenaram então 
a protestar, a dizer que d te-
nar io era obra dos jesuítas, a uincs-
quinhar o .1 ridicularisur tudo, a 
d e s compó r o g o v e rno , porque d a -
va d inhe i ro pura as festas o que 
era inexacto ) e a insinuar que o 
g rande p f e s t i l o r e l i g i oso c o m q u e 
cilas seriam encerrada? obodoni » 
30 pensamento de cxh ib içáo u s ' 
terítosM da* forças reaccionrtrias. 

A campanha fcfi •e1í'-aieute >- dou 
o resultado que so tinha erri » r i f a r 
croar indisposições ao centenár io 
e ret irar- lhe o concurso dos l i v r e -
pensadores . 

•No me io de uma certa frieza, f o i -
se, todav ia , executando o p r og ram-
ma e. se um numero não corres-
pond ia JI i " p c ^ u i v » , v inha outro , 
p ie era um succcsso. 

A f ina l , se não fo ra o Congresso 
Cathol ico, as lestas ter-se- iam e f -

tuado sem de ixarem irr i tação u 
n inguém. 

Os que as t inham combat ido con-
idcraruin-sc tr iumphantes c o m o 

inal i|uo lhes hav iam causado o 
isso so dar iam por sntisfei-

Foi exonerado , a ped ido , o agen-
te postal do Monte Alto d o Jaboti-
eabal , neste Estado, sr. O l ymp io 
T o r q u a t o de Ol ive ira . 

Xo v a p o r Congo chegou á capi-
tal f edera l , com sua exma lauii l ia, 
o dr . C l imaco l larbosa. 

No mez de j u l h o ul t imo f o ram 
tratados na Po lyc l in i ca d o R io 1.014 
doentes , aos quaes se deram 1.773 
consultas e 1.8'J2 receitas. Foram 
prat icadas 47 operações e 274 ap-
p l icações electricas. 

Já está ass ignado .0 decreto que 
nome ia o sr. An ton i o Joaquim Ma 
c l iado para thesoure i ro da Delega 
cia Fiscal do Thesouro Federal nes 
te Estado. 

0 Jornal do llrasil es lampa, em 
sua ed i ção dc an te -hontem, o re-
trato d o sr. João Dunshct Ahran 
clics Moura, i l lustre l itterato mara 
nhense que , com o psoudony ino 
de barão de S. l i ib iann, tem pu-
b l i cado naquel le c o i l e g a a s "Cartas 
dc uin sebast ianista» . 

0 aggre<líu-0 com v io l ênc ia , 
ia espat i fado, se a py l i c ia lhe Xi 
acode a t empo . 

.\0 flfewo instante eram 
dos na rua d<J Ouro mon 
l lerrulano Xavier Corde i ro , d i rec tor 
das o f f ic inas de S . José, e monse -
nhor De lgado , miss ionár io c h e g a d o 
ha pouco da ludia. 

I 'm miseráve l chegou a dar urna 
f,'o'"*ada neste u l t imo sacerdote . 

Ahi a policia d e s emba inhou os 
terçados e c a r f e g o i » » o b r e u cana-
1 ha. 

Em frente d o escr iptor io d o Car-
reio Xacioiutl, o r g a m catho l i co , feZ-
»c a mais v io l enta e a mais indi-
gna das man i f es tações . 

Tiin léin conta o-i ecclesiasticos 
ipie' so l f r e rsm insulto^ e uggres -
sõos. 

0 padre I gnac i o Cae tano de Qua-
dros, que estava a l m o ç a n d o om 
um restaurante, deve a v ida u 0111 
capitão d o e\e f - " t o , que se po r t ou 
com muita c o ragem C ga lhard ia , 
d istr ibuindo pro fusamente mur ros 
e ponta-pés , ein defesa de s. rovdm'. 

o pr ior do Santa Engrac ia l e vou 
uma vaia medonha o teria l e v a d o 
ilitl.l s u r r a . «<• flào se recolhe á pr i -
meira Cdsa conhec ida . 

11 padre Sei i iM Freitas, que res i -
diu ahi, loi csbofcfetfdtf *' •< r ia-
nleritc Contundido. 

Eis eonlo' tím jo rna l do m e s m o 
dia refere o que ác « assou c o m o 
sr. Senna Freitas e q u e devé ras 
revoltante, por todas as circ( ír~>-
taneias: 

"O sr. padre Senna Freitas, que 
•"•-ide na rua de Passos Manoe l , 11. 
i'.i, ! J , s " h í c 1 'ojr de casa á hora 
lo costumo, i g i / o r c o i n p l e t a -
mente o que se passavii . 

Ao chegar ao l a rgo de Santa Ihtr-
bara notou quo a lguns populares 

l ixavam cuiii demasiada at tenção 
ouviu a l gumas vozes do « Fó ra o 

j e su í t a ! » Impress ionou o desagra-
lave lmente o facto , mas não lhe 
Igou maior importânc ia u seguiu 

o sini caminho . 
Quando passava na rua dos A n -

jos, a l guém preveniu o Il lustre sa-
lote do que , por prudênc ia , não 
encaminhasse para a Haixa, vis-

to que havia all i g randes d is túr-
bios. PrecisaiiicnMi nessa occas ião 
apparoceu uin g rupo (3? amo t ina -
dos em numero super ior íi tr inta, 
v indo do l a rgo d o Intendente . C'er-
caram o sr. padre Senna Freitas, 
pro fer i ram contra e l le os ma io r e s 
insultos e ameaças o, dando- lhe 
:ncontrõcs, l e varam-no até j un t o 
Jo chafariz quo existo naque l l e 
la rgo . 

0 g rupo era já então m u i t o 
maior. 

0 sr. Senna Freitas, depo is de pro-
curar, inut i lmente , aculinur os des-
ordeiros o de f ende r - s e dos seus 
ataques, d i r ig iu-se a um carro d o 
Jacintho, que estava parado 110 
Intendente. O coche i ro , p o r é m , e o 
:onductor, apezar dos r o go s d o 
illustre sacerdote, não o qu i z e r am 
eceber ! 

Então o sr. padre Senna Freitas, 
sempre persegu ido pela populaça , 
querendo salvar-se de uma agffrcr1-
ão mais v io lenta , q u e era i m i n i -

nente, entrou na escada do p r éd i o 
2*8 da rua da Pa lma, q u e luz 

esquina para a t r a v e s sado - It u io-
ares, em frente do l leal Col iseu, 

bateu á porta do r e z - d o - c h ã o , 
ped indo, por miser icórd ia , q u e o 
le ixassem entrar . Apparecou o in-
pi i l ino o d isse- lhe que não, o b r i -
gando-o a retirar-se de junto da sua 
porta, f echando- lhe esta na cara. 
S implesmente revo l tante ! 

Era imposs íve l fug i r . 0 sr. Senna 
Freitas subiu então a escada a toda 
a pressa o foi batendo ás c a m p a i -
nhas de todos os andares. N inguém 

Tel -o-

apupu-
n senhor 

JDl 
tos. 

0 
seus 

Acha-se no l l i o o sr. Ceorges 
l .angarussiano, da d i rerção d o Cri1-
dit Lyonnais, d r Paris, que preten-
de percorrer toda a Itcpublica, para 
conhecer dc vhu o nosso estado fi-
nance i ro o c ommerc i a l o estabele-
cer re lações entre as pr ínr ipaes ci-
dades brasi leiras e aquel le impor-
tante banco . 

Congresso, pore in , coul os 
discursos ul tramontanos, c o m 

os seus v ivas uo Papa-Hei, c o m a s 
suas conclusões anti- l iberaes o an -
ti-scientilirus, azedou os ân imos e 
quasi just i f icou a guerra aí o r i da 
ao centenár io . 

A campanha contra as festas 
t rans formou se l o g o e m campanha 
contra os jesuítas. 

Ora, o p o v o de L isboa, ainda o 
mais ignorante , não acceita, não 
tolera, não pôde v e r o jesui t ismo — 
honra lhe soja I 

Fáci l fo i o oxci ta l -o . 
A l ém de uns art igos mais ou 

menos dec lamatór ios , lançou-se o 
boato de que os jesuítas andavam 
a roubar crianças. 

C o m o e l lect ivamente houvessem 
losapparcc ido a lgumas, o que aliás 

acontece c o m f reqüênc ia , o p o v o 
leu inteiro erudito ao ma l i gno boa-
to e dali i as sccnas d o dia 30 d o 
passado. 

A exp losão deu-se na praça da 
Figueira . 

Entrou al l i , po r volta do ine i o -
i ia , o seminarista A l f r edo Guilher-
me Gamboa, para comprar fruetas. 

o sr. Gumbóa tem, natura lmente , 
a cara rapada. Vestia sobrccasaca 
c ompr i da o todo o seu t ra je e mo-
d o ind icavam o que era o a carrei-
ra a quo se dedica , mais particu-
larmente ind icada por uma p e -
quena coroa 11a cabeça o um annel 
com pedra roxa 110 d e d o m i n i m o 
i a mão dire i ta. 

Estava a vér umas peras, q u a n -
d o uma cr iança de 3 annos, esbar-
rando com el le , cahiu. 

O seminarista a j u d o u - a a levan-
tar-se e acar ic iou-a. 

Nisto, uma vendedo í ra grita : 
—Cá está uin dos que roubam 

crianças ! 
E l o g o outras co l lare jas : 
—Mor ra o j e su í t a ! 
—Morto ao ladrão dos nossos fi-

lhos ! 
— A b a i x o os padres ! 
A praça estava repleta e toda a 

mul t idão quo a enchia , j u l g ando 
ter s ido apanhado um jesuíta c o m 
a bocca na bot i ja , so revo l tou , pro-
curando lançar-se sobre o pobre 
Gamboa, que andou om bolandas 
de 11111 para outro lado , l evou p e -
drada , cacharão <• bo rdoada c o m o 
um b o m b o numa festa e se v iu 
g r e g o com a turba, que o perseguiu 
até a uma das portas, onue encon-
trou a lguns pol ic ias e munic ipaes , 
quo so lhe puzeram ao lado. sem 
que , porém, pudessem conter os 
desmandos da canalha. 

O desventurado seminarista, não 
sabrn i lo de quo exped iente lançar 
mão , va leu se dos pés e desatou a 
correr . 

O p o v o l e o acompanhou o , g r i -
t ando :—Agar ra ! Mata ! 

Persegu ido co ino u i n r ã o d a m n a -
d o , GambOa mettc-sc pela rua Au 
gusta. 

C o m os apupos zunein as pedras. 
Gamboa consegue alcançar u es-

quadra da rua dos Capel i istas. 
A população , na sua fúr ia, tenta 

invad i r a esquadra, mas recua deunte 
dos sabres dcscmhainhados . 

Camhóa estava sa lvo . 
Depois de a l gum descanço—r. 

bem preciso lhe era !—fo i conduzi-
d o em car ruagem ao g o v e r n o c iv i l 
o á noite a companhado a rasa d e 
sua mãe , q u e o be i j ou de l i rante -
mente o o curou com o ba lsamo 
das suas l ag r imas b e ind i l a s—como 
são as lagr imas das mãos. 

0 m o v i m e n t o que rebentou na 
praça da Figueira irradiou ráp ido 
por toda a c idade o a b reve trecho 
es tavam e n v o l v i d o s nol le a lguns 
mi lhares de pessoas. 

Toda a l la ixa so encheu de gente , 
c o m o uma inundação. 

E l o d a essa gente possuída de fu 
ror contra os jesuítas, ca lculem se 
os conl l ic tos quo se t ravaram o os 
casos que se deram. 

Padre ou ind i v íduo q u e o pare -
cesse—e para a arruaça e para 1 
aggressão bastava ter se rosto esea 
nhoado—era pedrada, ehufa, in 
sul to e gr i lar ia pela certa. 

E111 uma casa commerc ia l da rua 
dos Fanriuciros estavam os srs. An-
ton io Abrantes Pedroso e José 
Abrantcs Pedroso. O p r ime i r o , q u e 
v i r ra da Cov i lhâ a L isboa para tra-
tar d e uegoc ios , usa a cara rapu-

u i r •• • 

d o dia, m a s o espir i to da parto 
pensante da nossa soc iedade c o n -
t inuava e cont inua inquie to . . . 

F icam para outra chronica as 
cons ide rações phi losophicas. 

Nota c ôm i ca : 
Sabem os meus le i tores para quo 

f im que r i am os jesuítas as cr ian-
ças que r oubavam ? 

— Para fazerem oleo humano! 
E" um disparate assombroso do 

estupidez, mas tornou-se crença 
arra igada 11a gentalha que fez as 
arruaças. 

Os jesuítas roubando crianças 
para tt» derreterem .' Mas que d iabo 
do des t í ao ou do app l i caeão du -
r iam el les ao tal o leo .' 

T inha ra zão quem disse que o 
p o v i n h o acredi ta tanto ma i s - f a c i l -
mente numa cousa quanto mais 
inveros imi l ella 

Cre io q u e fo i O Cami l lo . 

V. I)E S. SÍIAVENTUSA. 

I<r.i 11. 351, de 20 de a£Osto do 
1895 : 

• Cria nesta eapilal uma bi l r f ío-
theca com a denomiuaçào de !ti-
bliolheca Publica de .V. 1'aalo. 

0 dr. Hernardino de Campos, 
presidente d o Jístailo de S. Pau lo . 

Faço salier que o Congress'0 L e -
g is la t ivo decretou e eu p r o m u l g o a 
lei seguinte : 

Art . I . " Fica orçada nesta capital 
t>ma bib l iotheca com a d e n o m i n a -
ção lie Bibliotheca Publica de Sdo 
Paulo. 

Art. 2." Para a mesma bibUotl ie-
ca ficam creados os lugares d e di-
rector, a judante do d i rector , por -
te i ro e cont inuo. 

Art . 3.» As at tr ibuiçóe i do d i r e -
ctor, ít cuja administração fica e n -
tregue o es tabe lec imento ; do a j u -
dante do d irector , q u e exercerá , 
a l ém de outras funeções , a de se-
cretar io , o dos demais funec i ona -
rios serão estabelecidas no r egu-
lamento . que também de te rminará 
o m o d o de franquear a b ib l io theca 
á f reqüênc ia do publ ico e todas as 
prov idenc ias para a execução d a 
presente loi. 

Art . 4.° As despesas c o m os v en -
c imentos d o s funcc ionar ios o cus-
teio da bibl iotheca, d e aocórdo 
com a tabel la anncxa, correrão no 
premente exerc íc io p o r conla ilu 
verba Custeio de ama biblinlheca po-
pular nesta capital, constante d o 
art. 2.°, S 4.°, da t«i n. 310, de 1 
de agos to do 1894. 

Art. ü.» Revogam-se a » d ispos i -
ções em contrar io . 

O secretario de Estado dos N e -
g o c i o » do Interior assim a f a ç a e x e -
cutar. 

Pa lac io d o gove rno de S. Paulo , 
20 d r agos to de I89;>.—(Assignados) 
Bernariliui) de Campos, Alfredo Pa-
iol. Publ icada na Secretaria dos 
Negoc ios d o Interior, o m 20 d e 
agosto de 1893. Serv indo de d i r c -
c tor -gcra l , Tiburtino Mondim Pes-
tana.1 

Consta que vai ser n o m e a d o pai a 
0 c a r go elIVctivo de escr i vão da 
eo l iec lor ia de São José d o l l io Par-
do o sr. Emí l i o Giraud. 

spondeu ! E, no emtanto , todos 
esses andares são habitados. Ao 
chegar á agua- fur tada , uma v o z 
perguntou q u e m batia. 

0 sr. Senna Freitas pediu quo , 
por Deus, o salvassem da mu l t i dão 
(pie o perseguia. Foi inútil. A v o z 
não mais se ouv iu e a porta ficou 
f e chada ! Não ha palavras q u e e x -
pressem a cobard ia revo l tante de 
um tal p roced imento . 

Entretanto, os amot inados , 0111 
grande massa, invad iam a escada e 
chegavam ao u l t imo andar. O v e -
nerando sacerdote quiz- lhes fa lar 
para lhes lazer ver a cobard ia da 
sua condueta ; ped iu- lhes que , ao 
menos, o respeitassem c o m o h o -
mem, c o m o c idadão pac i f ico , já 
que o não respe i tavam c o m o pa-
dre. Não qu i ze ram ouv^l o os mise-
ráveis. Arremessaram so sobre, e l l e , 
t rouxeram-no aos o i icontrões pela 
escada aba ixo , esho fe teara in -no , 
agg r ed i ra in -no com sôecos, c o -
bard' mente , laze i ido- ihe um fer i -
mento na r e g i ão f ronta l e uma 
grande contusão no o lho d i re i to , 
que quasi lh 'o ia vasando. 

0 sr. Senna Freitas, contuso, in -
sultado c csbo fc tcado novamente , 
já na rua, pe los seus aggressores , 
fo i caminhando pela rua da Pa lma, 
até que um so ldado do exerc i to , 
que passava, v e n d o - o fer ido , o l i -
vrou dos apupos o da persr^MÍçáo 
dos desorde i ros , rondu/. imlo-o ao 
hospital de S. José. 

0 illustre cscr iptor recebeu os 
pr imeiros curat ivos 110 banco d o 
hospital, quo lhe f o ram feitos p e l o 
en fe rme i ro de serv iço , com a assis-
tência d o sr. dr . Salazar de Souza, 
seguindo depo i s para a sua casa, 
acompanhado por sua irmã o seu 
cunhado, que , tendo conhec imen-
to da aggressão , so d i r ig i ram l o g o 
ao hospi ta l . » 

Eu não tenho actuabnente r e l a -
ções com o sr. Senna Freitas, não 
svmpathiso c o m o sou caracter o 
abomino as suas idéas. 

Quando li isto, p o r é m , ench i -mo 
dc ind ignação e senti quo teria e x -
posto a v ida para de f ende r » . 
rovdm. , se passasse na rua da 
Palma ao co in inet terem-so s iu i i -
Ibantcs in fâmias. 

E' o m doente e é um h o m e m de 
talento. Tan to basta\a. 

A' noite estava restabelecida a 
o rdem. 

0 numero de pr isões e l f rotuadas 
eleva-se a cérca de 200. 

A o r d e m estava restal ie lccida, r e -
pito. e estavam tomadas todas a « 
prov idenc ias para imped i r a renn-

L'in pequeno , ital iano, chamado 
Ferro l laphael , b r i gando hontem 
com outro menor , na rua da l loa 
Vista, recebeu uma cacetada que o 
arremessou ao chão c o m o anto-
braço d ire i to fracturado em dous 
logaros , sendo recolhido á Miseri-
córd ia , p o u c o tempo depo i s d o ac-
c idento, por o rdem d o 2" de l e gado 
de po l ic ia , visto o dr. Mesquita ter 
cons iderado grave o sou f e r imento . 

Po r decre to do 23 d o corronto, o 
g o v e r n o de Minas approvou os e s -
tudos de 36.000 metros da segunda 
secção da l inha d o norte da E. F . 
Espiri lo-Santo e Minas. 

Foi desmembrado da comarca de 
Parabybuna e annexado á de S. 
Luiz do Parahyt inga o munic í -
pio de Nat iv idade, com as suas 
actuacs div isas. 

Ag radou muitíssimo no Porto .1 
nova peça de I). João da Cumaru 
d Tuutinei/ra Iteat, escripta e x -
pressamente para a toarm'e da 
actriz V irg ín ia pelas províncias. 

Aprec iando o trabalho do feste-
jado dramaturgo , diz um crit ico 
portuense : 

«D. João da Câmara, nesta e l a -
boração d o seu culto e p r imoroso 
espir ito, aprosenta-se-nos c o m o um 
temperamento que participa da ana-
lysc luminosa de Dumas filho, d o 
v i go r másculo , amplo j o g o e des -
treza de Sa ldou , unido á doce cla-
r idade e del icadeza f emin i l , encan-
tadora del icadeza a que nos trazia 
acostumados essa racfiosa escripto-
ra que se chamou George Sand. 

No desempenho sobrosahiraiD Vir-
g ín ia , Carol ina Faina o Ferreira du 
Silva. 

A Toutineyra lleal dou tres en -
chentes á cunha e daria mais, se a 
troupe não tivesse de partir para 
l l raga e Guimarães. 

Entre o sr. dr. Anton io Gomes 
da Silva Sanehes, por seu procura-
dor capitão Clhóa Cintra, e o sr. 
secretario da Agr icul tuia d o Estado 
de Minas, fo i ce lebrado um eon-
tracto para íntroducçAo rle dous 
mil immíg rao t e s po i luguezes na -
quel le Estado, procedentes do con-
tinente e dos Açores, daudo-Mi co -
meço ao transporte dentro do prazo 
de sessenta dias, a contar da datu 
da pr imeira auetorisação. 

da . A mul t idão t o m o u - o por padre I va rão das vcrgon|)osissimas sccnat 

O sr. T l i eodoro Ferreira de A n -
drade foi nomeado agente d o cor-
reio de Monte Alto do Jaboticolm), 
neste E»tudo. 

P e d e m - n o s a publ icação d o se-
guinte : 

"An t e -hon t em. a o m e i o dia, des-
appareee.u da sua residencia, h rua 
do llruz, 11. um n e n i o o decor -
ou d e 7 annos, de n o m e Joaquim 
Marques d o s lieis. 

Tr a java paletot A m a n t j a e esta» 
va sem rhapeo ; tem um dele i to a o 
o lho d i r e i t o . » 
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SANTOS 

Já foi preso um dos quatro sen-
tenciados que haviam fugido da 
cadeia local, na madrugada de. 25 
do corrente. 

E' bem provável que os oulros 
estejam também a estas horas em 
poder da policia, que n i o tem pou-
pado esforços para capturar os cri-
minosos. 

—Ainda não está mareado o dia 
em que se devem realisar os fes-
tejos promovidos pela Camara Mu-
nicipal em signal de vegosijo pela 
pacificação do listado do Hio-Grande 
do Sul. 

Já se sabe, porém, que a Associa-
ção Commercial tomará parte i w 
lestas projeotadas. 

— 0 sr. Manoel Pinheiro da Itosa, 
morador no caminho da Barra, foi 
victima dos gatunos, que lhe assal-
taram a « « sa , fazendo um assuia 
geral. 

- Bstá naquella cidade o general 
CouVo de Magalhães. 

—A loja maçon i ea Portugal eu 
viou ao dr. P ruden te de Moraes um 
telegramma de fe l ic i tações pe la ter 
mioaeão da guer ra c i v i l no l l i o -
Cranuc. 

—Partiram p a r a esta cap i t a l 200 
immigrantes, viudos pelo vapo r 
1'ranccz iledoc. 

—O nosso collega da Tribuna tio 
Povo refere-se mui elogiosamente 
uo jornalzinho publicado pelo pes-
soal desta folha em beneficio das 
creches. 

Sobre a grandiosa idéa da pro-
tecçào ã inlancia, diz o seguinte : 

«César Ribeiro, o conspicuo r c -
dactor do Conimcrcio da S. Paulo, 
o iniciador da generosa idéa u que 
por ella ha trabalhado coiti uma 

Sersistencia digna de encomios, 
eve sentir-se inljmamente satisfei-

to por ver o& seus esforços co-
roados do mríhor êxito, de envolta 
com as Ixjr.çams das almas gratas 

Nossas parabéns a elle.» 

Na estação da Hòa-Vista foi pre-
so Simão Pereira da Silva, supposto 
auctor do roubo de cinco contos 
de r í is de que foi victima o sr. 
Romão de Carvalho, residente na-
«juella cidade. 

0 indigitado ladrão foi recolhido 
á cadeia local. 

Mais felizes foram os seus disliu-
ctos companheiros de of/icio, que 
assaltaram a casa de uma estran-
geira residente na rua Senador Sa-
raiva, levando todas as jóias que 
encontraram e deitando fogo A cama 
da inquilina, sem que ninguém os 
presentissc. 

tjuem será o deus dos gatunos? 
— 0 dr. Tiberio de Almeida, oon 

ceituado medico alli residente, en-
cetou pelo Correio uma série de 
artigos epigrnphada «A classe me-
dica e o Tribunal de Justiça». 

—Aquelle collega refere-se ao 
jornalzinho publicado pelo pessoal 
desta folha por occasiáo da inau-
guração da kermessn cm beneficio 
das creches. 

—l ia dons tneze* quo chegou 
ãquella cidade a cavalhada para 
liuarila Cívica. Até agora.|porém, não 
foram tomadas providencias quan-
to ao pagamento das forragens que 
os ammaes têm consumido, se-
gundo diz aquella mesma folha. 

Em todo caso elles não morreram 
d f ome ! . . . 

SÃO CARLOS DO PINHAL 
A noticia da pacificação do llio-

Grande foi recebida pelos sancar-
lenses com grandes signaes de re-
gos i jo . 

—A Companhia Japoneza, que tra-
balhou nesta capital eque se acha al-
li actualmente, deu um cspeetaoulo 
em beneficio da Misericórdia local. 

Muito bem ! 
—Partiu para a capital federal o 

coronel Gentil de Castro, estimado 
agricultor naquelle município. 

—São esperados naquella cidade, 
brevemente, o conde do Pinhal e a 
exma sra. D. Maria Jacintha de 
Meira Freire, receinchegados da 
Europa. 

CASA-BBASCA 

Na fazenda pertencente ao dr. 
João Cândido de Lima, foi assassi-
nado um trabalhador chamado Do-
mingos Carreiro. 

Não é conhecido o auctor do 
crime. 

—Foram presos, para averigua-
ções, naquella cidade, o maebinista 
aa Companhia Mogyana de nome 
Antonio Netto c Antonio Ferreira. 

Empréstimo brasileiro 
Ácérca do emprestimo recente-

mente contraindo em Londres pelo 
nosso governo, diz o chronistfi li 
nanceiro do Diário de Noticiai, de 
Lisbóa : 

'•Ao emprestimo chino-russo que, 
pelos resultados hoje apurados, foi 
coberto umas vinte vezes, seguiu-
se, esta semana, o brasileiro, cuja 
«missão teve logar ein do cor 
rente, sob os auspícios da casa ne-
gociadora Hothscliild. Ou fosse pelo 
guerra temerosa que os financeiros 
de Paris declararam <1 operarão pa 
troeinada pelo mais poderoso do-
banqueiros, por este não ter toma-
d o parle no empréstimo eliinez, 
« ertamente em consequencia do ca-
racter político, tão pouco favoravel 
á Inglaterra, que o revestia; ou 
fosse por ter coincidido a emissão 
com a chegada á Europa do rela 
torio financeiro do ministro da Fa-
zenda, Itodrigues Alves, que pre-
cede o orçamento de 189:;, r e en t e 
mente apresentado ao Congresso 
brasileiro e que, seja dito de pas 
sagem, em optimismo se parece 
muito pouco com o que o nosso 
titular da Fazenda também lia pou-
co fez publicar; ou fosse ainda por 
o preço de 85*/„ a que os novos 
títulos de S»/o foram ofVerecidos 
ao publico, ter dado á operação, 

Íiela barateza, a còr dum empres-
imo de guerra concluído depois 

da pacificação, e dahi originado 
uma certa desconfiança,— o certo é Sue, anezar dos padrinhos serem 

aquelles que mais influencia têm 
no meio financeiro, o êxito foi 
muito medíocre, e nos dias que se 
seguiram ao da emissão fui este 
novo 5 °/0 brasileiro oíTerecido em 
Londres entre e 3/4 »/„ dr 
perda. 

Com efieito, o mercado de Paris 
é um auxiliar valioso para toda 
qualquer operação financeira, so-
bretudo pelo valor dos guichots 
dos seus rolossos emissores, taes 
como Crédit l.yonnais, Banque de 
Paris, Société tiénérale, Comploir 
National d'Escompte, etc., etc., e a 
sua falta não podia deixar de se 
fazer sentir, tanto mais quanto ain-
da em cima se estava movendo 
uma campanha surda eontra o em 
prestimo. 

O relatorio de Fazenda o orça-
mento brasileiro para 1890, valha 
a verdade, também é de natureza 
a fazer perder o enlliusiasino aos 
mais ojjtímíatas. Algumas das ci-
fras ali apresentadas são realmente 
inquietadoras. Assim, as despesa-* 
do p róx imo exorcicio são calcula-

das em cêrca de 290 mil contos de | 
réis, isto é, muito superiores ás de 
1895, sendo o augmento principal-
mente devido a terem sido elétfâiiòa 
os soldos a militares «Marinheiros, 
ao encargo dás apólices do ultimo 
empréstimo interno e ao augmento 
havido na verba das pensões. As 
receitas são avaliadas em cürca de 
300 mil contos, o quo daria Uni 
saldo positivo do mais de t.ÓOÜ 
contos, so no cmtfmla o ministro 
não tivesse â franqueza de vir de-
clarar qilc ha outros encargos im-
portantes que não figuram no or-
çamento da despesa, taes como: o 
do empréstimo do caminho d e f ê í -
ro Oeste de Minas* BiÜittido sob a 
responsabilidade directa do gover-
no, que terá de entregar á Compa-
nhia a sua importancia, á propor-
ção que a linha se fór oons^rUtil-
do; as compensações à pagar aos 
bancos agrícolas, por me io de cré-
d i tos Ospeciaes votados pe lo Con-
gresso; a d i v i da , de cérca de li m i l 
contos , con t rah ida para uom o f-'.-
tado do S. Pau lo , CIH v i r tude <lc 
percoppão pe lo governo cent ra l de 
impostos pertencentes áque l l c Esta-
do; o pagamento de d i v i da s resul-
tantes da insur re i ção; a rest i tu ição 
de d i re i tos aduane i ros i ndev i da -
mente cobrados sobro mercador i as 
impor tadas dos Es tados -Ua idos , sob 
o reg i iüon do tratado de rec ip ro-
c idade ; as despesas absorvidas pe-
lo mov imen to de t ropas no Su l . 
E iu f im, u m verdade i ro sudar io ! Tu-
do isto, d i z o sr. I todr igues A lves, 
constitue u m a verba imnwnsa , quo 
não fo i i n sc r ip ta nas avaliações o r 
cameiitaes, mas quo deve rá sBr 
satisfeita, á m e d i d a i j l ie o fór per-
m i t t i ndo i\ ver i f i cação das respe 
c t l vas contas. 

O preço de emissão do novo e in 
pres t imo reve la t ambém sa l iente-
mente que o cred i to do B ras i l t em 
d i m i n u í d o desde que m u d o u de 
reg imen. Ass im, o emprés t imo de 
4 1/2 ° de 1883, hav i a s ido co l l o -
oado a 89 "/„•, o de 1880, do mesmo 
j u r o , a 97 °/„, e o de 4 ° „ in te rno de 
<891, em ouro , a 91 I V; em.p ian to 
que o empres t imo de conversão d o 
mesmo anao loi rea l i sa lo a 90 o ' 0 . 
Agora , para dar sah ida a uma ope -
ração re la t ivamente pequena, de (i 
m i lhões de l i b ras , tem o gove rno 
de lhe estabelecer urna cap i ta l i sa-
çáo á razão de 0» „ ao anuo ! 

Todas es las c i r cums tanc i a s j un tas 
c on t r i bu í r am poderosamente para 
as d i f f i cu ldades que teve a casa 
Hothsc l i i l d em se l i v r a r d a respon-
sab i l i dade tomada neste emprest i -
m o para com o gove rno b ras i -
le i ro.» 

T E L E Q R A M M A S R*TIF>E»« 

íttí Téiegtápiio Nacional: 
l)o Rio, para Marcelllno Penteado. 
Uo Rio, para Eugonlo Parísst, B. 

Vista, 61-A. 
Do Rio, para rua Marechal Daoda-

ro. 0. 
Do Pio,, par» fiilílo, Senador yuoi-

HSl. 10. 
Da praça da Republica paru Ron-

danlnl. Hotel Italo-Brasilelra. 
Da praça da Ropublloa, para Geor-

go Bagett, Duquo Caxias. 
Uo Corltfb;),. pira CaplIlO íuondon-

V", Çaüatinguera. 
Do Paranaguá, (íiuiso) para Bernar-

do Martins. 

Mov imento dn Mos{'edal'ia ue I m -
m i g i l n t e s no d i a 28 : 

Ex i s t i am . 
En t r a r am. 
Sah i r am . 
Ex i s tem 

320 
53 

t:i;i 
I3H 

n . l i i r t^ «lo um revouofío» 
i»;nii Knhir ã lu/.. tcndom-Mc «mi» 
(otluN »•« livrariun. 

B H F O a M A Ç O E S 

M A T A D O U R O 
Para o consuiuo ia população deita 

capital, foram abatidos hontoiu : 
Rezos 109 
Porcos 42 
(Carneiros f i 
Vitellos 2 

C U R S O A N N E X O 

R wuitado dos oxaraos do hontem : 
OKOHKAVNIA 

DMincçio 

João do Almeida Tavares. 
Plenamente 

Francisco Leonel Saldanha, Anto-
nio do Moura Campos. 

Simpltsmente 
1'odro" Pereira da Cunha, bu'z M. 

da Silva Leme, Antonio lldofoiiso da 
Silva. 

LATIM 
Plenamente 

Canuto Saraiva Janior. 
Si)ií)ilcitmcnte 

José Rodrigues do Almeida. ARto-
niu Ferreira do Paula. José Joaquim 
Ferreira Janior, Arthur Pr Salgado 
Mihich 

— Reprovados, 3. 
— Ilojo sorao chamaíos a or«l t 

OKOC BAPBIA 

{ A s ti horas ) 

Volix Ferraz. Júlio Guilherme Sauer-
broau Amadeu Gomes do Sousa, 
Antor.i Bloo.n Martins, Aehlllea Jar 
dim Guimarães, Josó Vianna iioioa 
nelU. 

OEOMF.TBIA F, TRIG0N0METRIA 
(A's 11 horas, sala n ti) 

Ji té Rodrigues do Almeida, Arlstl-
dos Miranda, Theophilo Pereira da 
va Júnior. Antonio de SOUIH Quolrofl 
Filho, 

0?0SlET»lA 

José Luiz Ferreira, Arnaldo Vianna. 
Choux. 

LATIM 

(A's II h ras, pavimento tiiperítr) 

Celso Amarsl, Carlos Bento Soares, 
Alborlco GalvUo Rueno. AmphlU (pilo 
Campos do Amaral, Dutio tioltft >í'ó 
Rarros, Amorno Mattos Mendes, liaul 
1'ompna do Amaral. José Ferreira da 
Silva. Renato (1o Toledo Silva, 
fayotto Salles, Horacio Alves Martins 
Antônio Jiifé Lopes Rodrigues Kllho 
Júlio Azambuja, Cláudio Fernsmln 
Júnior. 

y u e » t ò o « m u n i c I p i e H 

Insisto, persisto (o n i o desisti.) em 
relembrar qua o secretario da Inten 
denela do Just iça não era secretario 
do lntendento 

Simples empregado do carteira, mo 
ro dirootor, quando multo, do unia re-
partição, esta sujeito ao ponto, quo 
ollo abro o encerra. 

9E 0 INTEHOENTB SF UÍTltt-llt KL tS 
flV\Sik, do coilfórmiilado coiu a loi. 

So o Intendente o dnmlttir, elle tom 
recurío C.intra a demissão, DE COMKOU 
UIDADE COM A LEI. 

A historia d.» legislação municipal, 
preeodentos quasl de vespora, a dis-
posição dos tentos legaes o as fiSrmas 
regulamentares epolnai os ptlttelplía 
quo tunllO sustentado. 

Pois nfto so lombram da rodueção 
das intendenclas ? 

Esqueceram o que tlzeram ao dr. 
Ponna Furto ? 

Desconhcoem qur> a loi não po l ia 
dar recurso eeulirR todoc un Itetdf!i dV)J 
Intendentes senão considerando quo 
estes exercem, com reslricções, uma 
funeção delegada apenas ? 

O caso do empregado demittido não 
é, nfto pódo passar do um caso do 
consciência, não deve constituir ques-
tão í e gabiiioto, n i o será recebido lio 
ponto do vista do prokloms rtn e«ti 
(lança pollt lcs. 

Relembro 0 quo foi afllrmado polo 
recorrente: 

Foi demittido, porquo nfto votou na 
chapa inteira, pela qual so interessa 
va o sr. lntendento do Justiça. 

Foi demittido com ameaça p-úviu u 
logo depois d;» eleição, 

O sou recurso ia ter, nomo l ia de 
ter, provimento 

Para evitar qua l^e r ürtÜlfcetaifS.4 
iracunda centra ó t-oboirti1, timpregon-
sü o recurso da fuga ; não se tem fel 
to sessão ; empregam » e todos os meios 
para que não haja sessão. 

O povo, o eleitorado, os homens de 
bem assistem desolados a tão t i iste 
espectaeulo, o formulam, com o«rt>>»® 
esto raulooinlo ; 

— So 0 dr. lutondonto do Justiça 
eabo quo o recurso será ptorldo, " i 
vendo sessão, poríjtto ello uiia em mi 
no r l a - qüa l a raz&o porquo nãosodá 
oomo vencido ? 

So o dr. Intendente, ospera convencer 
os vereadores das razüos determinem 
tos do seu acto, para mim motivado 
pela paixão o verdadeiramente !m 
pousado, como declina d» «omiieten 
ela do Tr ibunal f 

Quem, concclo tio sou dever nã" se 
nubmetto á doelsão dos seus parei-

Saturno devorava os próprios lli l ioe; 
esto pretonso regimen dcmocritieo, 
sem respeito á lei, taz como a liyena, 
devora so a si própria. 

A V U O 
VAS EBVES & C , do Rio da Janol-

ro, tendo-se estabelecido em Santos, 
como commUsarlos do café, comam-
nlcarn á praçt e aos írs. fazendeiros 
aebar so aberta sua casa, á rua Vis-
conde do Vergueiro, n, 6, sob a ge-
rencia do sr. José Joaquim dn Silva 
Fri lre, o pedem-lhrs honral-a com eus 
confiança, maudardo lhe suas ordons. 

0 - 1 

P e i t o u - » » * d » C e e i o p l n 
P U l l U i i l i i 

Attosto quo tenho empregado em 
minha ellnira, eorn multo êxito, o Pei 
toral de Cecropia Palmata, preparado 
polo nr. Aloxaudro..Rangel. O referi-
do é Verdade o juro poia fé ile íiieu 
grtu. 

Dr. G piiiLADELrno 
S. Paulo, 2 do novembro de 1888. 

I P í n i - í i b J i J i i i l r t 
ESTAI) J Dl; SÃO L'ACLO 

Agradecimento 
O pharmacontleo Rny.nundo AWcs 

N gnelra, levado pi Io cou sentimento 
.10 GIFL IĈ -J, VPAIEÇRATTWR Í> TOD:*8 BF 
exiaas. famílias e er.valueirüa qüi 
visitaram <iurf.n'o a grav» moléstia 
dn quo foi aeommettido, o bom asêlm 
a tud .s as pessoas qua so interessavam 
om siber do seu estado, o com espe 
ela ldade a<> seu bem «ml)».) o uollrgao 
sr. OBpItfto Justlno de Paula Primo, que 
com o maior dosiatofesso I o e t i d l u 
"ai irit-f j iv»\- fM te f . sorapro aCavol 
o lhano. áaim«nilu o coiS d àoü càp! 
rito ul"gro o tíiindoío. Protesta suu 
etern» g.sti ã » e so uiesmo temp 
pede detculpa [ ( r nio poder retribuir 
pesroalmeato a tlneza de FU:IS visitas 

Parahybuas, '20 do egosto de 18 

A ' p r a ç a 
Os abaixo asslgúãdos declaram que 

compraram a ca -a do modas e novidadei, 
denominada Paris Modele, á rua do 
Mareohíl Doodoro, a-A, sobrado, livre 

dosembiraçada de qualquer ouns; 
quem se achar com direito a qualquer 
reclamação, queira fatel a no prazo de 

dias, a contar dehojo. 
S Paulo, '28 de agosto do 1895. 

— S L . VISCONCELLOS & C . 

L T f l K i i e n t o o p t i m o d o 
f t l u i i M O M n j f i l o 

Com a appllcação deste uuguento e 
uso interno do Ellxlr Dopnratlvo do 

Manso Sayão, cura PO toda o qualquer 
Moer», por mais clironioa e invetera-
da quo'seja. ( 6 " até 8) 

A o c í ; i i l i f l e i ' é l ü 
Os abaixo assignades declaram quo 

por suas livres o ospontineai vouta 
des deixaram de ser empreg dos da 
casa comniorcla' do sr. Davld Bar 
cellos. 

Pe tewtP psN dr.'l«ri>çfto,. _paf 
salvaguirdalM u so do maus juizus da 
parte do fesoccup (1 is, quo uão são 
poucos nesta cidalo. 

S. Paulo, '2 - 8 -95. 
J sí: Auocsro IIE SAIIOYA AOCIAE 
AIITUUH f . blMA 
JISÊ MAKTIM 
AHI^OK. .!'> ostfdf 
1'ÀULO 0 IJEARY 

C n r n s l i q u i d o 
. . .0 tinleo demtnlnalo rame liqui 

da ( xtra-to Pquldn peptog'neo « pe-
ptoalsado), prB.)í>rodn pvle dr. Vslafc' 
l i ro l ' , sem O.mtfiBt-JÇ&o, um d. 
msíb io.l"l'afo6 recu «tltHluros o i 
mai;. proflctío emprega fein todos i 

ii.e i d« Aípaílierjmoüto tl<j forçat 
pbysleas, durante a eoiwalessença di 
enferuil.iades dobllttantes, por entra, 
reni om Fim eompesição elementoi 
93ro;i;ia'o. a t*l Uri o contar, segun 
do » aualy o chltnlra, mais du 19% 
Io peptoua 

Per -cr.h*)'iiitíat" Otto tíiiíli do 
boas t if Itos du r. Fétido preparado 
faço o projcn 6 d e C o r a d a qual 
pódo s. faset o HCo qui lho ccn 
vi Pi 

D I I ANTONIO DE CASTRO LOPES 

Capital f.-dürol, 10 de abril de 18i>3, 

Unieos depositários: Barui 1 A C 
rua Direita. 1, o larg i da Sé, U. 

f a r U M n b â j . 8 * 0 1 ' t ó 

°e t m ronjottidn o x iropn de ali 
trão c jatahy, do llonorio do Prado 
ineumporavcl remédio contra tosse, os 
ih ra. r.ronehlte, coqueluche, rcuquldãu 
e drltuxQ. 

Pendem de declffto da ('amít-r. 
tumptoe urjÇoatcn e da maior telovan 
elo. 

Uns sa não forem estudados j' i, lu 
duzirão a damuos irreparáveis 

Outros . 
Pois jA "A" •'ürtuik.iei, sob a epigra-

phS — l1 ACTO GUAVISSIMO a fo l t i de 
cumprimonto do dever legal do se apu-
rar a eleição para deputados o sena 
dores, falta quo é crimo e cuja pena-
lidade é gravo 1 

Maldita política do imposição ! 
Serpente enorme e horripilante que 

secreta veneno em tudo quanto viceja 
—o tronco altanado ou o renovo que 
desponta I 

O partido republicano mais du que 
nunca, prtelea para a sua hui ins 
trucção, do franque?R, Hjffél^.!, leal-
dade »5 ahhVgsU&u, da parte dos seus 
congregados. 

M i m z UE SOUZA 
(D'O Município) 

M n t t t t t t í - » 

Coutparbil Ma-erlli tBle í fi a a 
comthetcW dt-fta r'u.adb, tlu Caui-
l>tnBn, B r&aií» b nio Bj Jmí lro e li 
to.108 quuntos p./s:-a Internou r q„. 
comprou ao t r . M i n . e l Jonquini A v;e 
Fer ie l ra o s u Ui go io d-; l a í milii», 
!'éjco9. armirtuhus e ontio t- i!n<-o 
H > n i » s i , Htuada n"i»ta A 

E l l x i i - M . I t l o r u t o 
Cura toda a eyphills. (alt. 

O l ' e ! t f ) r n ! rtn C a m b a r á 
ro>l'sou a cura radical dfl Uma nfTao-
ção pulmonar do quu soffria o dintln-
i-to pharraaoautlco sr. Francisco José 
de Bucellos. 

Os agentes : LEBBB, IIIMÃO & MELLO 

I- A. p.i, 
:titleu»i 

C A M A M A ÈCCt .ESI ASTICTT 
Dispon iaa matrlmoniaea : 
Moyy das '. ruzes, a favor do José 

de Almeida Diogo o Maria 
do Espirito Sinto: 

Tiet-', a favor do José Pedro do 
Farias o Uencdlcta Maria Thereza; 

Brni ou Santa Kphigenia, a favor 
de lgnaeio Moura Torres o Thomazia 
Ruiz; 

Santon, a favor do Francisco Go-
mos o Soveriana Fobradlllo; 

Farina, a favor de Francisco Joa-
quim da Crua o Anna Emygdla Fer-
reira: 

Fartura, a favor do Alexandre Cor-
nollo o Anna Roía Ma> condes; do 
Francisco Antonio Marcondes o Clara 
Marcondes Monteiro; 

Um, a favor de Francisco José do 
Camargo o Gabriella Maria Vieira; 

Atibaii a favor do Paulo Antonlu 
do Olivoira o Belmlra Maria Osório. 

— Provisão do exposição o procis-
são c.iiu o SS i'»cr.mentu para .lu-
quory, na festa do K ipirito-Santo; 

'dom animal o qulnquunual para a 
capolla do Itararé lllial á Faxina; 

idem de oxhumaçfto de ossos, a po-
dido do Manoel Caetano Martins, fro 
guez da 1'axlni; 

Idem de missa na fazenda do capi 
tão Mmool Marcondes da Cunha, fro 
guoz da Fartura; 

Idem do exposição o procissão nas 
fost»s do Espirito Saoto TI 8. BOIJ.H-
tião, om Pinheiros. 

—Foram concedidos ao padre Anto-
nio Pires Gueirolro, vlgerlo da l'ar-
tura, 25 dias do licença, para auson-
tar-so da sua parochla. 

ESCOLA P O L Y T E C H N I C A D E 
S. P A U L O 

Hoje serão chamados a exumo ornl 
das 1." o 8 » cadeiras do 1." uuno do 
Cnrso Gorai os «rs.: 

Alberto Sau Juan. 
Gabriel dn Vllhena Valladão. 
Cláudio da Custa Ribeiro. 
Ernesto Dias do Cast-o. 

j 

um Ulr. itn u«qultu rls.J^-jr.1 

( >nm.)fi b ulll Vai retida1 Ü 
cbni o mosaio negocio. 

Faz o pri.se, tu I.VISO, par i qun nln 
gunm HB ch ime a Ignorância; e, BO a'-
gnem «e s -ntlr projudli ad» com o ne 
gieio que acaba d - 'auer, fm;, x i ua 

There«a • reclamai,*') d - n i r " «» jtt:.* J3 .0 
IrtHtói 

^atitaes, 'jO de «gosto d.- W > 
3 

!\'ii<> I<- i to i> 
. . Não posso dcl»ar d;- aqt»! « »ra-

dectir o fellt cbneBlho de v.. quando, 
mo a-hindo com o peito apertado t 
tf-ndo mr.Pa dilll-uldado na resplrcçãu 
mo mondnn faz , jr nso do SFU ".laravi 
Iheso Xarope peitoral de akatrão t 
jatahy. eoni o qual me tonho dado 
optliuaraeuti. 

Kstou protepto a jur-nr p' r tão «.f-
llcaa resultado. 

PAULINO U. IJAPérbIEBE 
bavradlo, 125. 

U m ( l l n t l n e t o i n e i n l i r o 
<li> c o u i i n e r e l o p o l a t u u 
MU 
Solfriiudo do ehl.oiriago, llz n?o das 

pliuias ariti-dyspppt.tias do dr Heina> l-
uiann e uobMu nttestar quu é um te 
nu-dlo I fllcnl para esta tíoeeça — 1-V|u 
tas, Rodolpho Wall. - (Firma rei onh.-
clila) 

Cbafo da Urina commeicial Carrlon 
& C . Cesta p:aça — Agontn du cum-
mcri-lo. 

Oepoaltailuc bebrti, Irmão & Mi.ílo, 

V p i l i ç n 
Os abaixo assignados eommunleam 

l ã praça que tém comprado por i-srri-
ptura publica, lavrada om 11 do «gos-
to do 18!)õ, nu cartório do tabellião 
Antônio llippolyto de Erdeiros. a l'har-
mana ítalo-1 auhsla, da rua João Al-

, frodu, n. 22 A. livro o desembaraçada 
do qualquer responsabilidade. 

8. Paulo, 2(1 do agosto do 1KD5. 
3 - 8 ANCONA JÍ f . 

( ( o i o l 
N 1 — RUA L1UERO bviHRÓ — N. 

(diUb/n S: âü%') 

ApetiaiS sois o âiceitas fanlllai 
pessoas de reconhecida serlodsde, dan 
do-so como garantia a permancue 
d i família do proprietário, que reside 
no hotel. 
i í u a < i i . i> ' i i> , S i t t r l i i l i i ( i i > e i 

tteèeWSm-sH ff^risItitllSt^ de ta ... 
pita i : almoço 

e jantar, m » , 5 4 » 0 < » 
mensaes. 

I O H 1 I I I V llnt<4LL.Kilt t 
Hosped a t h gtdo.' nu hotel S Jueé : 
Ângelo V io l ino íhlgado. 
Augusto de Harros. 
Cor, ilV>udador Tobias binr iat io F i -

pu^rcil.i d? Mel " i . 
Iiíaiç I bkmis i!b alva. 
Dr. Paulo do ( \ u t ) . 
Joaquim da SUva. 
. snt nio José d i S :va. 
A.,t- n o G. da S l v i . 
Ai.toiiio ('<• C«.:ipún B-.rio?. 
SÍ«Jor At-ÍOiilO 0 íoirR do A i H l 
SI |v*l'H Martins, sua i x n n . sra. i 

quatiu flhoS: 
Ped^o Po lHsf í? : 

4k i ' e i l o r u i l i e U a m b n r í l 
é romedlo i-ffl > z para a coqa- InJie 
pois t ivi ocjatlSo do empn g ' l u m 
urna ral .ha llilnbf, prs»a hiv ;a dou 
ro- ? « i »rH»«l enormidade 
dciatí.' « S líifüí!'̂ " iliiS *>f!f•>»(;• •««.«tu 
tn ro uab -tecida—Jos1! Carlos Coimbra 
de Oouvêa. 

Os ag"ntçs ; IANXO & MELLO. 

N e t M - Y n p k L i f e ! n s u -
s » à n c c fccsííjlHííf 

I t » o r d e m d u g e r e n t e 
< l o ! 4 u t > - < l < > | > n > ' l n n i e n l o d o 
l t c » > i l , i i v l i - n i n i m n o |>;i 
l > l i c » i | o e , > i t é n o v o » v l -
HIM» M I M - ( < O N E I / , ' I » , O I ! ( V ; I T . ' 
t r a l i i S o a l o d e t i om r e c l b n w 
c o n d l e i o n n e n , k h h I k i i h 
d o * p o r ( í o o .1 . M i i t i l e i i , 
g e r e n t e l u t e I - I I I O <!„• » u c -
c u r u n l d e H . I > » u l o d » 
" M e w - Y o r k «,lt"<>. l i m u -
r a n c e U o i n p i i n y M . 

O i * i '«<-II»0<a. [ l a r é m , | i i 
R m l t t l d o n , <jute s e i l c t l a W 
o t t l p o d e r < ! . » « u r a , n g e u -
l e » « o l l c l l n i l o r e m , i l e v e -
r i o s e r i l e v o l t i l i l o s , n l h u 
< l e s i i r e i n r c r e r e a i i H i l i i h 
( . i d o v c e r o l u r l o d » » u -
I » - » e I t » « S » K U c c u r a n l , 

A » d lp>| iOKlç .óeH n n t e -
r i o r i l i e m e t o n i u i l a n I I « N -
t e a m i u i r t p t u l l v u i u n u l -
I n s . 

GEO J . MAUIEIJ 
6 - 3 Gerente Interino 

1 ' r a i l o M f i u n l r e d O «Jt U . 
Os abaixo sielguado-i, tendo adqul 

rido pur cumpra o activo da tiriui» 
Prado Figueiredo & C. , tonvldam os 
<1 «verti r.-K da mesma a elTeetu-trem, 
110 prazu do 8U (lias, o pagblU"nto do» 
seus débitos, na rua da Cuncolção, 
n. 84. 

S Paulo, ti do ngosto do 1895. 
AUOUSTO UE VASOONCELLOB B I T T E N -

COURT. 
JOSÉ DE VABCONCELLOS BITTENCOORT. 

3 8 

K t r . 1'l>o»i»x d e /%<|u(-
« o — Medleu-partelro — Consuitorlo, 
roa do Caiuuioiile, I I . Iteslri.uiclu, 
rua do Uanto Antonio, 41. 80 • 1:1 

. c l a s s e i t in<Jl i<a o » » o 
p u t » l l e o 

8 ANUOS I 
0 »r, Gaspar Carneiro da Silva, por 

tliguei, rdJllento Mttot» nldada, soffreu 
oito ando t do estoilhgo, íondo dOr do 
caboça diariamente, tjsau diversos ro-
lUedltèl t-w Pí<rtnrt»l o nPvto palí, 
mas taes rriUodlet ápcir.iü 0 «Hlvli» 
rani. Fictu radicalmente cnrala tr.âi 

nso do unia girr-,fa do Vinho Mc-
con<tU:dn'c de Noz de R ia, Quina Ca 
lisaya, < oca c l.acto-phosphato de caldo, 
li» ptiaraiwtutteo wmieo AurolioCas 
.ai!»'*, '.'rnv^drt pela PacRldado de Me-
licliia do Rio, eí-pfofoffsOf Co <!hlml 
a» n i mesma cldaie, com serviços do 
ua p.oüssao prestados nas epidemias 

do Camplras o Carapo-Grande. O nos 
so preparato fel analy-»d > c appro-
valo na IJireetorla do Hygieno Pro-
duí ró H'fdrtK3 nno doen-
ças rio estômago, anemia, enfraíJCeCl-
alento do coração, frbros, falta c.e 
fo çis, nevralgia, etc. Vendo so cn: 
easa do Antoiiino Pereira da Cunha 
(anti.-a Casa Dnfíles), rua Direita, 30, 

Drofiaria Pmitistn, rua do Rosário, 
n. T. 8 0 - 7 . . . 

B l l x i r » » . . « o r i n í ô 
Cura a morptiéa. 

n o i u p n i i l i t í i » d e s c j j i i c o » 
0 nosso ipmtra colhgi do fito News 

pnblldoR lii dias um aiti^o «ai qu i' 
iom a sua habituada lie-.il 3. on.-arK 
esta questão sob um ponto da Tlsta 
para o dual flos pii-ece Htilj prtr no3sa 
vez, cllamár li atteflçáo dus !olíb'rto. 

Lembra o collega que a Hquitable 
annumii quo não so submett.-rá so u 
prujacti) for ronvertldo em lei. o reti-
ra-se. Nosso caso, diz u collega: «Os 
souí segurados continuarão a estar 
Si-guroo ua G.mipanh!» como dantes e 
estarão S^tit ldrtj pCI«s eti^s enorme» 
resolvas nos Estados Unidos, jlâtàit-
tlndo se á Companhia manter um es-
crlpturlo aqn', p i r . o recebimento de 
prottlljs íoflra rlíjon autlgpi o pari 
a liquidação das reciamaí..'''"'' 

Com os segurados da New York Life 
porém, não BÍ dà o me^mo, p d? que, 
ao passo quo a cara mstriz declara 
)U0 tambiiu se i.ão snbmette, o do-
partam"nto sli! attiptlca io favoreae o 
projeeto o rr»:i.'lttB Bubíttetlor PC. 

V«mo4 t.-tt'jaá et!èr te5taai!fl->flte, 
jorque t ãa ;o póle dizer mais nem 
melhor: 

<13m primeiro logar, a eont-adicção 
entre a cas-i matriz c o seu depurfa 
mentu su'-antei ir-am deve ser apurada. 
So a Companhia so retira, u «dmiiils-
t ação dP-tl drçpejrtamsuto fcK rtonvl 
cta do Intriga o (Idcej^ãu. 

Sa so tubn.ette S lei, então a casa 
matriz perdo ü coutrol cm grande par 
tu cobre o bítiprrjto do sofié capitães 
uo Bra; il e será obrigada H Sopblar 
inteiramente o teu m'gi;do brasileiro 
do da Companhia central, porque seria 
evidentemente Injusto e antl commor-
ciai que a administração central fos-
so ri SpOassiícl nepoclns sobre 
os quaeii tem poajo oii ne/iiiílM " jn 
trol. 0 .''eaartamento bra-ileíro aorá. 
jortunto, desligado oit será vendido á 
Conipai !í i Hros(i)if<: o os seus si gu 
rade-s ficarão privados M tiWutia 
concedida pelas rtservas nos Ks'ados 
Unidos o para o futuro só serão na 
rantidos pelas retervas no Brasil o 
reni.t nit ' » dos propilos u-goclos ora 
ilelros. Ba-e é o resultado logico d» 
1 ,difla qun está agora perante o f u i 

iresso ii (JuJI fl (Jareflola letal da 
New York Life esti filítniiíàuíu. 
L)avo ser claramente eut ndldo que v 
effeito desbo projeoto será divorciar u 
deoartamonto braslli Iro da Companhia 
mãe e de multo diminuir a garantia 
o/f-renida a mus segurados. Tambuu 
•telt.lâ m Ui(« M l i » « a Uuinpaiihia m 
tnlraniont» entrigucs il lasp". çíi" o fl -
n llsoçã» loca"s e o entprc/Jo dc feiv» 
ctpitaes ás /luctuaçõcs e ri-cos. tuiis 
••.mo t rtoi i íporiiii^ntado durante os 
últimos qüat.-y W eMfc« aimo*. 8«.' t>« 
segurados estão satwiiaífla l-Uttt t-so, 
ontão ninguém sa i é le queixar. ISíu 
-ó a cllís o z reputo. ", s- forem de 
qualquer órnia illuiidoH Devo So en-
tão p'/r «t « coutas aos » i m l n ' i 
traítrc'3i 

Tedavlii dr vctn t-r pr- íeuíf> ffa.-, "da 
terão direito algum sobre o escriptulid 
em Nc.c- York se a separação tiver lo 
gar. rum podt-rão transferir os sena r's-
c )S á Coni[.' inhlí mais antiga e »olHa 
SCrprt '••i»ii'le',,">«_«f;t1 tra;ií.f»rldoa para 
unia BUc.curtUsl tü WfrSiSSWt» i * "eml-
1 deptndeiti, u paia o futuro n ylia3 
rec^mvçO a cé poderão ser contra e-sa 
c-uccurcol » 

Como ae vé, a tltu >çãj é exposta de 
um uicd i tnlHcli ntemente claro e os 
«rs, srgíif.iáfí f tTt .Mj iJdl l t bem 0 
quo os eupora. 0 artigo uo JUrí 

foi publicado no dia wl e até hojo não 
foi contestado; aliá->, tom se dito ã sa-
cledado quo a dlvergenola apparento 
que ro tem notaln entro a rasa matriz 
da New-York Life, o es teus lepre 
«entantes no Rio do Janeiro explica-
oe pelo piojHctn í s Ofpur.ç»o eoraplo 
ta do departamento i-ül difietlc^íto, 
quo esperava etso projecto para tur-
uar so realidade. 

Üma obsei vaV&o, poitm, noa oceorre 
fazer Sobre aa tlltiniàs phtasus qne tron 
eetc-vo r os do li o News. Desejariaa Us 
quo alguoni exul ra-se ao» aetuaes i-e-
gurailus da New-Ycrk Life so esta 
tem o direito, ã sombra da lei quo 
acaba du ser votala, do obrigar tolos 
os seus seguradi s a trausferlr OB 
seus cuutractoH uu para a aiiccursal 
quo se vai fundar ; o o sa explicação, 
que ua representamos da Cuiopa hta 
tom o dtver do lealdade do dar «os 
quo ihoa confiaram ae suas economias, 
devo ser dada emquanto o mal tem 
remedlu, Isto é, antes quo o honra lo 
sr. proaidoute da liopubllca sanc-auno 
» lei. 
8 - 8 (D* Gazeta dc Noticia») 

O f e l t o r a l d e C a m b a r á 
debollou completamento uma terrível 
broachlte a-tbmatlea do que ha multoa 
mezes soffria o sr. João Antonio da 
Silva. 

OB agentes :LEBRE, IRMÃO & MELLO. 

K l l x . l r M . M o r a t o 
Cura o rhoumatlsmo. (alt.) 

A d v o c a c i a 
P. A . GOMES CARDIM 

Eaerlptorlo—Travessa da Bé, 11-A 

M o n u m e n t o s 
Grande deposito, do todos os feltlos 

o tamanhos. Anjos, estatuas e tudo 
mais que concerne a este ramu do ne-
gocio. 

EMHANOELK CRESTA & C , 

Rua da Bôa Vista, li 
(até 28 do out.) 

O P e i t o r u l d o C a m b a r á 

applloado contra uma tosse oora escar-
ros do sangue, do quo ha dous ennos 
soffria o honrado commerclanto er. 
Antonio Luiz Silveira do Oliveira, do-
bellou complotamonto a pertlnaz en-
fermidade. 

Us agentes: LEBRE, IRMÃO & MELLO 

E l l x l r M . M o r a u » 
E' um dopuratlvo indígena, (nlt.) 

da execução do eontracto, ficando su-
jeito á multa do cincoenta mil réis 
(SPÍÜOO), todas as vczia quo nãò oxo-
entar os podidos da Dlrcctorla do Ins-
tituto. 

O oontractanto obrigar-ao á a for-
nocer tantos vitellos quantos exigir o 
serviço do Instituto. 

AS propoBtas deverão sor entregues 
dentro do praao acima Indlrado, na 
Dlrcctorla do Serviço Sanitário, ã rua 
Florenclo do Abrou, n. S!-A,em carta 
fechada, dovldamonto sellada, indiean-
do o envolucro o numo do propononto. 

Instituto Vaeclnogcnlco do Estado 
do 8. Paulo, 13 do agosto de 1HÜ5. 

O escripturcrlOr 
J. li. Pereira dos Santos 

(alt. até 31) 

JEDI.TAJES 
/UndMnby 

EDITAL DE 2» CiiAi:* 
0 doutor Augusto do Couto tHgaito 

juiz do direito do comiCÇrcio aa' TO-
matflj de Jundlahy, eto. 

ÍA^tJ eRbcf ans qufl o ptoseu?" cdl 
tal virem qtl«, nSü tindo bavl.lo lan 
çadur om primeira prapa. í » írçs pe-
quenas ca=;as, unidas, com rwpíicÜTo 
terreno, na rua Qiinzo de Novembro, 
formando esquina o m a rua do São 
B*ntff, dlvltllndu-30 com terrenos do 
capitão ííefilafdit^» ferreira de Souza 
o de Niculau Pinto Loi>*o, fífthoradas 
a BOU proprietário Victutlnu Joa^OIm 
Ferreira na i xerução que lho movo o 
major Florlano Antonio do Muraes, por 
este Juízo e cartório do escrivão quo 
este subscrevo, o offlclal dc justiça que 
estiver dB seífsna.-sofvlndo do portei-
ro duB auditórios, ha (le tt»ivr n pu 
blico prégão o arrt matsção. para serem 
vendidas a que:n inala t ér e maior 
lanço offorecor sobre o pr>ço de 
2:'J5Ü$, a que Hia rodnzido o S:ii va 
lor polo abatimento do 10»,o soffrldo 
na primitiva avallaçãu. devendo a pia-
ça ter lugar no dia 21) do corronte 
mo*, ás 11 horas da manhã, ás portas 
do edifício dã Címara Minlcipal. F/, 
para quo chegue á n. ticia ãrt tudos 
mandei passar o presente e mais dous 
de egual teôr, quo vãu pur mim as 
slgnados, pubücando-se e allixanío-se 
nos lugares lio etiylo. DaJo o passado 
nesta cidade dc -Juiidiahy. 22 de agos-
to do ' Kil, Cariiliiio Bolívar de 
Ararlpe láncíll/lf», priivelto escrivão 
do commorclo, qun o eob t-fevl. Au 
gusto do Couto Delgado, J--8 

A N N X í N C IOS 
Publicações 

Rua Direita, n. 20. 
0 4 . . . 

A LUGAM-SE os bonitos armazéns 
- " d a rna Victoria, OS o G7, esquina, 
com 12 portas, armução do pinho do 
Rlga, para qualquer negocio. 3 - 1 
Alt i lAZEM.—Aluga-so um, grande, 

•"proprio para qualquer estabeleci-
mento industrial. (até 31) 

Trata-se no Hotel Fcleral. 
A Offerece-Kn uma, com leito de 

•"•15 dias, com 2 ) annos dn eda lo, 
Italiana, 
ba. 

à rua Visconde do Pamahy 
3—1! 

HYGIESIOPOUS- Alugaro-e doas 
casas com jardim, na rua Pacnem-

bú com bond na porta Trata-se ioir 
A G. L., no British Bank. rua dn Sãii 
Bento. 10 —10 

2KCPÃ-SK iie umÊTbôa cozinhei-
rt>* paru tratar, na rua da Llbcrda-

3 - 1 do, n, CD, 

PUBCI9A-SH n r a b irn cozinheiro 
p.iftt ífa-ide fan.. i ia rto u pessoas. 

T.-ataso cote J. H hú.wards, caixa, 
õll—Santos. 0 u 

du-
que suu 
snbditoe 

cnnn, nolcal-
•> Re.l V. Ctn-

Mollna & C. declaram a esta praça 
o a todas com quem tem tido trans-
acçGcs quo nuila dovem. Se alguém, 
porém, se julgar credor desta tlrnia, 
pódo aprosuutar suas contas quo, sen 
do legaes. s- ráo pagas. 

8. i aulu, 211 du ugusto di> lKü.õ. 
3 - 3 MÜLJNA BÍ C 

i^ndishy 
EUITAL DL; Ò* Í T . * ^ » 

0 deutur Augusto do Cunto Delgado 
juiz do dheito do ei mmerciu da 
comarca do Jundlohy, etc. 
FA(?0 saber aos quo o presente edl 

tal vifüíâ q«*e,- r»-) *end > l.BVldo lan-
çador em segunda praça ís rasa6 
unidas, na rua Capitão OsinasfO/ pe 
nlioradas a seu proprietário Vlctorlno 
Joaquim Ferreira, na noção executiva 
hypothocarla quo lhe movo Joaquim 
Fellsbnrto Ferreira Goadr", por este 
Jr.lr," o earteflo do OdcilvSo quo este 
eu&icrevfi, U trfBcIal de justiça quo 
estiver de semana, efftvlnrtn dc portei-
ro dus auditórios, hadode novo trazer 
a puMIeb fir^gSo e ar emeteçã", para 
sor vendido í qflrH, mais dér o maior 
lanço eftVrecer sobre o pt< </i) de trovo 
contos o eelscentos mii ré's a qdfi fi-
ca reduzido o seu valur pelo abati-
mento do vO soffrido na primeira 
"vMIaçf.e, devendo n [ raça ter logar 
no diâ 3(t do cirrento. fta i nzo horas 
o meia da nian!i4. tf ir>rtav do editl-
cio da Camara Municfp:/, f. so nessa 
praça não spparoeer llcltant.1, f r ã o 
as fíi^swas e,pas vendi u.s ;elo maior 
priço que füf 0<«areeHo. K, paru que 
chegue á n̂  nela ne '••dus, mandei 
passar o presento e mala d us Sir i gual 
teflr, que vão (O- mim s-sIgnadoS. 
alllxanrtu s > rr s lugares do estylo o 
pubilcandn-^e pela Imprensa D ido e 
pjuMdo n clrtado rte Jniirtihby. aos 

de ii.t« d« 189S. K l, Carollno Bo-
lívar n^ Are-lpn 8ueup;ftf, pihociro 
Hscrivão rtn ••••tgmnr••Io. qn» o -. lib ero-
vl — Augusto do Couto Delgado 

3 - 8 

Imperial o Iteal V. Consulado da 
Áustria • Hungria 

EM SASTCB 

C hum a da 
Roga-se n tudss as prfS' 

t irem dar tnformaçã 
abaixo WefKiados. de 
por favor a cSffl !'->p, 
SpUdo. 

Dllnc:* Lu -as da Fl-ra rti Prlf»;»-
ro. Tronic, 

H"yi'i»t<i» (.udiutlU, 
krents!. 

Filhos eu herdeiros 
Fjerster Francisco da 
Boh-mlg. 

Rchomboeik José da Bruenn, ultl-
itrarre"».!' «m fl, Paulo. 

HdlaríÃ i m t j y d» Hagma. 
M"Minar o Mlló'4/ to^rt, «talní, 

ultlmam»tite < m BntueatÚ. 
Gandolfi o Garolll João, ongébiwtfo 

Italiano daPesan . 
Kopi-t?ky Antordo daBrnck, Stlrla. 
OeíffriuMpI Kramlíco da Povó, 

Treuto, nltlliíS1:!.T,« »ni Jahú. 
Wlrkler Jo é da 3. t'e!6r, «»rc.a de 

Marburgo. 
Kruzlc Aodria da Hfeljin, Buc-

oarl. 
Merdonlg Alexandre, de Maiburgo, 

ptoTavelmentu nu na fazenda pirtode 
íi, fllrtiSo. 

Mattel Hortolo da Ala. ultimamente 
em Amparo, 

Pantos. em 20 dn sgi eto f,o IhlW. 
0 Imp. n R"al Contai. 

Mrnst Bormaurt. 
Í2—35—2?—30-t* e 3. 

Instituto VacclnogeUÍCO 
FORNECIMENTO DE VITELLOS 

Do ordem do di utor dlus ti r deste 
Instituto, aço publico quo se t» hu cm 
concurso até o dia Ml do corrente o 
fornecimento de vitellos paia o For-
viço do vaoclnação, rub S.B seguintes 
eondiçO s : 

Os Tltnlliis tirão do seis a dez um-
z s de eoadr; um quarto ll/4l do e»P-
gne, pelo menos, oe qualquer laçi 
europe»; perfeito entado de suúle; 
pello Hfo. liso « brilhante, olhos v',v( s, 
barriga branca, BIIIIO prmerldia rs 
animara do céres amutulla, lusea „u 
varnieilia. 

Os vltelloa sé 1-orttu ncofdtos dopf ls 
de oxarelnadoii pelo votorlnatlo do 
Instituto. 

O wwriMttanta dnposltari n<> Tho-
smiru rt" B-tsd' « quantia de um con-
to di] r is (I:' :ÜDJ(KKI), para (:art,ti[|a 

da IleiPgen 

Í9 fallecldo 
HueckorüSoff, 

l l e n d o - n e , f o r -

m a t o d u p i s a o 

d e s t a f o l h a , 

p o n * f s r e ç o v a n t a j o s o . 

I n f o r m a ç õ e s n e s t a 

o f f i c i n a . 

T E R R A S 
1 p a r a c a f é 
VIRGÍLIO MACHADO & G. vendem 

MII. AI.IIUKIREH de optimas toiras, na 
maior ptrto próprias para café, em 
zona futurusa Bôas condições. Rua 
Direita, 20. S. PAULO. 0—8 
•trÊSDB^iTi iSã"fazenda em l í João 
* dn <>pívary, com trrz"iitos o pon 

eus alqil<»!fçft de terras, qua«i todas 
roxas e do primeira <(nalld0de, "m mat-
ta e em capooirão, com ongonho a va 
por «im muito bom estadn. com bom 
pasto o enropo para criar 50 a 60 vae 
cas. Quem qulzn», dlrlj».-se .o Francis-
co Leito do Campos, quo venderá pot 
preço oonimodo. tl —5 

•\7BNDE 83 um negocio de seccos e 
" mnlhadop, h"m montado, na rn» 

G'yeerle, 122. ^Jacra pretender, dirija-
i-o ao mesmn. (4) 

Bom emprego de capital 
Vendo-se uni msgniflco prédio. í 

rua dos Gusmõ°s. Trata so no largo 
du Palaeio, D, H, sobrado. 3—1 

CANARIOS 
Os leglmou bamburguezes, do bom 

canto, chegaram o acham so á venda 
á rna d» 8. B^ito. n. 25-B 10 1 

Leilão judicial 
DE 

Instranioatos de cusenhci-
ros, moveis, roupa de uso, ta-
lheres, estojo, faijueiro finís-
simo, grande quantidade de 
livros, diccionarios, obras dc 
Shakspeare, pedra lithogra-
phica, cofre de ferro, etc-

H. DS L m q m m ^ 
ESCRIPTOHIO 

A ' r u a ( l i> « " . a r m o 
i i . 1 7 A 

Com auctorlsação do morltlsslmo dr. 
juiz do direito da segunda vara do 
orphams o ausento?, fará venda, em 
leilão, do espolio dodr. J. Bryan, ex-
engenheiro da Companhia Cantareira 
o Kxgottos, no dia 

30, Sexta - fe i ra 
AS 11 1/2 HORAS 

A' Sua do Carmo, a. 17 A 
O s s e g u i n t e s : 

Sextante, bússola, rsqr-dro do ugri-
monsur. pintometro. nicroscop'o, rn-
logio hydrsulico (fressure Gantre), 
prensa do copiar, thoimoroctros dlffe-
rentos, bsrometros, lente, talheres â 
phantosla, ot,tojo, pesos do metal para 
meso, collecçõ a de muBicaa. pastas 
para pspols, pedra iythngraphlca, jnr-
na»s lllustradcs, garruohaa o rovél-
voros, teeour.t meihanlca. íff « I I * » -
p a s o n s , facão, quantidade de rou-
pa, caixa com segredo, paia roupa, 15 
pares de cortinas d luxo com as suaa 
competentes guarnlçOee, carrinho para. 
criança, cama frnnceza, machlnu do 
costura, aparadorrs anstrlacos. talhe-
res, candelabros par > í< v^la" eadu um, 
estojo psra vlair"m. < <>I>I-Í<|IM.-Í»'S 
ila Con ipn t i l i i i i P r o m o t o r a « Io 
I n d u s t r i a o M e l l i o r i n n e i i l o s . 
S é r i o n . :Ui\it a ÍMKÍ3. Com 
garantia hypothecariao tem lScoupons 
vencidos cada um; 2 casacos, fra-
quos, etc. 

S o x l D - W r n , a » 

A's 11 l/1-' horas 

A ' R i u do Carmo, o. 17 \ 
JPEI.0 LEILOEIRO 

EMPREITEIROS DE CAFÉ 
Precisa so do famílias para plantai 

e formar café. Terras de i n a t o s vir 
gens multo produetivas. Hrtas eundi-
çõos. Rua Verldlsr.a, n. '28, das 11 ie 
12 da manhã. 4—1 

CASA 
Pur 05:0001 vendo so nu centro d» 

cidade uma bOK rafB, apropriada paru 
duas famlilas du tratamento, ilandc 
mais de I I »/0 do irndimonte. Trata 
so ít rna 8 Bento, u. ."G B, d" i"nlo-
dla á uma hors. 3 - 1 . . . 

M M l i t l M 
Casas e terrenos á venda 

A cliacara denominada—Boa-Vista, 
além da linha Mogyana, nos suburblos 
da cidade, que fui de Chloa Vicent-i, 

Uma casu situada na rua Ulb^ja 
Cintra, ne 00 » 1)2 

Uma casa á rua José Bonlfrcio, n. 
HH, rm lunajs até á rua U hOa Cin-
tra. 

Três lotos do tmi-noa na rua Tu-
enra, que vai paru SJowy guassú, sen-
d*> xm do lado »f.querdoV fechado com 
taipa c «e»ca do arame, e dous du 
lado dirolítf, *»K qur,0b U"t em sor o 
o outro plantado coro «rvoiC» fru tí-
feras, ambos fechados derautoapu ro 
portOes. 

Um terreno noa fundos da chacara 
tfs Bfoi-VIeta 

tfro terreno na rua Uihôa Cintra, 
com <10 palmes ae frente o fundos até 
á rua PaysandO, tooo fechado do muro 
do taipa o cem ponto. 

Dm terreno nu rua <tosf Bonifácio 
r,-,7Ti frente para a< rua» Ha: ãu dt-
Porna)ij'Ut» e Dlhlia Cintra. 

Uni teirer») com nina caea doníro, 
sito á rua Marolllafto, com fundo.' até 
á rua do Hlholrãu Santo Antonio. 

Quem pretender, dlrlja-so, na rida 
de de Mogy mirim, n Antonio Fran-
rlscu da Slwa ou D. Maria Fellsbln» 
dos Anjos Silva, á rua Jusé Bonlfu 
elo, n. 114 8 - 2 

A v i s o 
R t i c o l n I V o i - n i u l IIH < - » p l -

t « l - C h a m a - s e a atterç&o doa can 
dldutos A matricula nontt escola p-ra 
o edital Hobrn us exame:* de futllei n 
cia. publicado no Diário Ofllcial dn 
Hstsdo d» K Paulo. 311-17... 

I)e seccos e molhados e de 
moveis para casa commercial. 

A m a n h ã flmanSià 

O LEILOHIRO 

CHAVES LEAL 
COM BSChlITORIO 

A' Rua de S. Becto, 25-B 
Devidamente nui-toricado Por um 

distlncto agente do importai**.s cassa 
italianas, venderá em franc.') leilão, 
pelo preço quo alcançarom : 

Latas do dlversBB conservas. 
Vidros com plckles. 
Legítimos qneljos «Parmlggiani». 
Ditos do outras marcas. 
Quartolas de magnilko vinho Ita-

liano. 
Caixas de vorruouth Mftrtlnazzl. 
Dltan do ve-mou:h Kratclli Cura. 
Ditas de feiuet Branca. 
Ditas dn bitter estomacal. 

E e m m o v e i s : 
Grande balcão envernlsado. 
Magnltlcas escrivaninhas. 
Cadelrr.s austríacas o americanas e 

outros diversos mavels. 

Tudo a ven'ii;r-se pelo pre-
i;oque alcançar. 

Amanhã 
Sexta-feira, 30 

As 11 1/'? HORAS 

A' roa S. Joâc, 77-B 
O LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
EU m ASSIM 

Cbeguei a fleap quasi assim 

Solfiia horrlvelmenle doa pulmfuw, 
mas, gruçss ao mllagruso X i i r o p o 
l i u i l o r H l d o u i c n t r A o o 

. { i t l o l i y , preparado pelo phar.ne-
c Mítico llonorio do Prado, 

Consegui fica? assim tl 

C a x a i T t h ú 

AS MEMICKES AOUA8 üli ...K-A 
lU'|.t,vllar,OH gmauii iic.'o Knartu 

C A R V A L H O FILHOS 
k i ,t u i u i r r t , a 

AGSNCU KM í A N f f b ií CA.MI1NAK 
(até 7) 

oimplolamento curadu e bonito. 
Ksau xarope cura 

T O S S E S 

BRONCHITSS 
Asthma 

ROUQUIDÃO 

S s c u n o s d a s a n ^ u s 
Protn do vidro ifi'A0 

ÚNICO DEPOSITO NA 
F H D E H A L 

J. M. Paoheoo & C. 
R u a d o s A n d r a d a s , 

N. 59 
KM tl. PAtJLO 

Direita, 1 
mn & 



WiWà . í jfr „ ^ , ^ 

O C o M M É R t : M ) U E S . l>AtIJLO 

LAEIMERT & C, Editores 
B. PAULO E RIO DE JANK1KO 

Aiba-üo á venda em sua livraria 

NOVA 
ESCOLA DE DESENHO 

ELEMENTAR E P M S S M 

NOVA ABTE DE APRENDER A DESENHAR 

S E M M E S T R E 
collccçao do 60 modelos, representan-
do uma tntlnidado do objeotos, inclu-
sive paiaagons, auimaes, flftrcs, orna-
mentou, eto. 

P r e ç o , : « < J O O O 
A arto do doíonbar entra no pro-

gramma do toda a educação esmera-
da, eonvindo quo os meninos, já em 
tonra odado, so dediquem a esses 
exercícios ttto utels qu&o sgradavols, 
tendo deanto do si bons modelos pa 
ra Imitação para guiar o olho o a inflo. 

Tomos convicção do quo a preseuto 
collccçao, publicada na Allomanba, cor' 
respondera ao tlm desejado. 

CURSO 
DK 

DESENHO PROOUBSSIVO 
para a mocidado estudiosa, contendo 
cm dous tachins 22 cadernos com 132 
tolhas, com uma infinita quantidade 
do objoctoB, principiando em linha 
simples até os desenhos mais di&lceis, 
como figuras goomotrioas, desonhos 
do perspectivas progressivos, projo 
etOB, objoctos inanlmados. paizagens, 
animaes, desenhos do fôrmas huma-
nas, do llôros o mais vegetação, do 
ornamentos arabescos, eto., todos pro-
gressivamente coilocados o acompa-
nhados do uma descrlpçOo concisa e 
clara para guiar o discípulo ató o fim 
do curso. 

Vondo so a 1." ou 2." parto om so 
parado, por 1(4 cada uma. 

25, RUA DO COMMERCIO, 25 

P A U L O 10—10.. 

O "ELIXIR DEPÜRATIYO 
DE 

MANSO SAYÃO 
c o m p o s t o n u l c a m o n l e 

d e M U I I K » , « I I L * » , c u r o b a 
c J m p e c o i l g n 

E' o mais poderoso antl-syphllltlco, 
anti-horpetlco o antlrhconiat1^). 

CURA RADICALMENTE 

O r h e u m a l U m o n r t l < * u 
l a r agudo ou chronlco, p » » « - « ! y -
M I H r l i e u i n a t l u u . d a i - t l i r o s , 
n i i ) | i l í ; e i i H , b o n b u » , I > u -
l i ü e i t , c a n c i i i i i rtuios, v e g e 
t a ç ò e » Fyphllltlca», g e n o i ' -
• • l i ê n » , u i o r p t i é a » y p t i l 
l l t l c a o p e r n a n n r y H l p e l a 
t o s e s . 

AUX IL IADO PBLO 

UNGUENTO OPTIHO 
DE 

MANSO SÀYAQ 
C u r a t i x l i i e ( | n n l ( | u e r 

u l c e r n , p o r m n l n e h r o n l -
c a o i n v p t o r n d » ( [ i i o n e j » . 

A ' venda em todas as principaos 
pharmacias o o^peclalmonte na droga-
ria dos srs. 

BARUEL S C. 
C a r g o < ! ; » w é , i i . i 

(alt. até R) 

ELIXIR DE PDCHÜRY 
C O M P O S T O 

Preparado pelo pharmaceutico 

ANTONÍO P INTO NUNES C INTRA 
Nova doscoberta quo cura as 

diarrhéas, dyspcpsia», dysenteria, leu 
corrhéa, etc. 

IHJECÇÃÍ CINTRA 
Unlco medicamento quo cura radi-

calmente a gonorrhéa 

D E P 0 S I T A I U 0 : I J A R U E I , & G . 

llua Direita, n. i 

Largo da Sé, n. 2 

E vendem t o om todas as d r o g a r i a s 
o pharmacias 

(até 8, alt.) 

EU NAO ERA ASSM 

MAS IA FICANDO ASSIM 
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5 se insistisse em n»ar medicamentos 
mal preparados. Graças ao peitoral de 

CECROPIA PALIATA 
(COMPOSTO) 

DC 

A l e x a n d r e Rangel 
estou radicalmente ourado. Este ez-
cellente medicamento (mnito aconse-
lhado pelos srs. medloos) 4 eflicacls-
slmo contra I n f l u e n z a , h i o n -
c h l t e a , r o u q u i d ã o , t o a -
• o a , u a c u r r o n d e s a n g u e , 
c a t a r r h o , a a t h m a © c o -
q u e l u c h e . 

Bm H. Panlo: Drogaria Paulinta de 
A lves Lima & C., roa do Bozarlo, n . 
7, o Pharmacia do Norte, avenida Ran-
gel Pestana, n. 110 A . 

A V 1 H O 

Para EVITAR as IMITAÇÕES provlne-
se qno u Cccropia Palmata ostá en-
garrafado em vidros chatos e a condi-
cionados em uma caixa de papelão e 
leva a marca registrada aeima. 

8 0 - 9 1 

A ' praça 
Os abaixo asstgnados declaram ás 

praças de B. Paulo, Santo* e Rio de 
Janeiro que amigavelmente dissolve-
ram a sociedade que girava nesta pra-
ça, á roa Plorenclo de Abren, n. 88, 
sob a firma do Soma Vlanna h Mar-
que», retirando-se o soclo Adriano An 
gosto Merques pago o satisfeito de 
sen capital e lncroa e exonerado de 
toda o qnalqner responsabilidade, to-
mando a son cargo todo o art lvo e 
passivo da extinetu arma o i o e l o U o i -
lhenmi Cândido de Souia Vlanna. 

B. Panlo, '-'H de «ver to de 1H9Í.. 
Onillume f nndxdo de ttotm Vi nma. 
Adriano Augtutv Aíerywr». 8 — 3 

SAQUES SOBRE PORTUGAL 
NAZARETH, VELASCO & C. ™ RUA DE SAO BENTO, N. 33-B 

Sacam sobre as seguintes localidades : 
U 8 B O A 

Abrantes 
Agueda 
Alaadroal 
Albergaria a Velha 
Alcnbaça 
Aloinqunr 
Alfândega d » Pó 
A l i j ó 
Aljeaur 
Aljustrel 
Almeida 
Almelrlm 
Almodovar 
Alter de Chfto 
Amarsnto 
Amaros 
Anadla 
Arcos do Valle de Voa 
Arganll 
Arinamar 
Arouca 
Arroyollos 
Arronches 
Avelro 
Avia 
Baião 
Barcellos 
Pataiha 
Boja 
Boimonto 
Bôiho 
Borba 
Braga 
Bragança 
Cabeeelrus do Basto 
Cadlma 
Caldas da Rainha 
Caldas das Toypas 
Caldos do Vlzeiia 
Caminha 
Campo Maior 
Canoas do Bocborim 
Cantanhcdo 
Carrazoda d'Ancifti?s 
Carregai do Sal 
Castello Branco 
Castello do Paiva 
Castello do V H o 
'"astendo 
Ca°.tro Dairo 
Côa 
Ctlorlco da Beira 
Colérico do Busto 
Certa 
Chaves 
Cintta 
Cocnj&OR 
Coimbra 
Condelxn a N » v » 
Cortiço da Serra 
f o v i l h i 
Crato 
Cuba 
Klvas 
Esealhfto 
Espinhal 
Kapozondo 
Kstarreja 
Kstremoz 
Evnra 
Fafo 
Fia 
Faro 
Feira 
Pclgneiras 
Ferreira do Z"zere 
Fignelra do Castello Ro l r i go 
Figueira da Foz 
Plguelró dos Vinhos 
Fornos d'Algodres 
Frolxo d'E»pada & Cinta 
Fronteira 
Qóee 
G o l l f g » 
Qouv^a 
Guarda 
'tuimarUcs 
idftnha a Nova 
Uhavo 
Lag^a 
Lagos 
Lamogo 
Leiria 
Lonió 
LouzS 
Ixiuzada 
Macedo do Cavalleiros 
Mungüalde 
M» ico do Cauaveies 
Marinha Grande 
Mculhada 
Melgsço 
portela 
Mie7*o Frio 
MidOes 

MADEIRA—Funchal 
TERCEIRA—Angra do Heroísmo 

Vlseonde do Tramagai 
Bento do Souza Carneiro 
Joaquim Diogo Morto 
Manoel do Oliveira Campos & Pilho 
Emygdlo da Silva Ferreira 
Joaquim 1'erolra do Mello 
Autonlo Manool da Fonseca 
Antonlo Ernesto de Magalhães 
José Pedro do Mondonça 
Francisco do P . Inglez de Ollvolra 
M'guol Augusto Proença 
Gonçalves th Brito 
Josó Jacintho 
Raphaol Augusto Dona 
Joüo Eieuterlo da Silva tt Sobrinho 
Josó Joaquim da Silva Menozos 
Jullo C. Ferreira Duarto 
Jorge Pereira & C. 
Travassos & VlnBgre 
Acacio Borges Ferrolra Pinto da Silveira 
Jo i o do Oliveira e Cunha 
Joaquim Louronço da Silva Carvalho 
Augusto Cosar da Canha Moraes 
Antonlo Porelra Júnior, succeesores 
JoSo Marques SerrSo 
Rodrigo Tolxolra Pinto 
Banco de Barcellos 
Manoel J. Mendes Costa 
Manoel Joaquim do Souza Tavares 
Joaquim Guilherme da Cunha Plgnatelli 
Migueis & Estrella 
Luis Lopes da Trindade 
Jofto Podro Soares 
Marcelllno Saldanha Lopes dos Santos 
Fianclsco de Moura Coutinho Basto 
Antonlo José de Almolda 
Antunes & Irmão 
Francisco Josó da Costa o Silva 
José Pinto de Souza Castro 
Domingos Josó Pereira 
Melras, Irmãos 
Joaqnlm Adelino Marques & Filhos 
Gregorlo Gomes Lopes 
Antonlo Augusto Barreiras 
Antonlo Maria de Almeida e Silva 
Josó Gnllhermo Mor&o 
Alfredo Augusto Ribeiro 
Francisco Antonlo Mimoso 
Joeó Bernardlno de Almoida 
Jullo do Almolda Baptiata 
Josó Joaquim Borgos 
Antonlo Augusto Correia da bilva Cardcso 
Antonlo Ji.sô Lopes Magaihftos Barroco 
Antonlo Pires Franco 
Banco de Chaves 
•lorge Antonlo dn Oliveira 
Manoel Josó da Conta Frf itas 
Josó Tavares da CoBta, suuceseor 
Antonlo SimOee Barrico 
Jofé Joaquim Borges 
Banco da Covilhã 
Francisco Maria Panasco 
Viuva de Francisco Quintanilha 
Manoel dos Santos LopeB 
Jo;ó Antonlo Bordallo Volho 
Antonlo das Neves Loureiro 
Manoel Joeó Gonçalves Villas BOas 
Vasco Marques Valente 
Josó Maria Sedas 
Banco Eborense 
Oliveira & Fernandes 
Jofto Evangelista da Silva 
Luna Seqnerra 
Antonlo Bernardo Coimbra 
Bernardlno Josó da Cunha 
Godlnho lc Irmfto 
Henriques & C . 
Bernardo AuguBto Lopes & C . 
Manoel Mendes de Abreu 
Jofto ria Costa Abreu & Filho 
Eugênio Guerra Taborda 
Antonlo Vlctorino Bugalho 
Joaquim GomeB Ferreira 
Joeó Antonlo Gameiro 
Antonlo Rodrigues Frade 
JOÍ-Ó Joaquim Rodrigues 
Manoel Pinheiro Galmarftis 
Jobó Augusto Preto 
Joaquim Marques Machado 
José Miguel Glmenes 
Luiz B o n a s y Marlmon, om P< rtlmfto 
Menezes & Fonseca 
Manoel Joaquim Henriques 
Mui.oU Rodrigues Correia 
Lu'./ ' » , Vlanna do liemos 

l l a n c o C o i n m e r c l i i l < l e I . l s l i ó a 
(CAPITAL : rs. 4.000.000$000 fortes) 

Manoel Rodrigues Cosme 
Manoel Pereira Batalhão 
Augusto César Dias de Lima 

Mira 
Miranda do Corvo 
Miranda do Douro 
Mlrandella 
Mogadouro 
Molmenta da Beira 
Mondlm de Basto 
Monchique 
Mona t o 
Mi ntalepre 
Monte mór o Novo 
Montc-mór o Velho 
Mortagua 
Moura 
Murça 
Nellaa 
Odemlra 
Olbfto 
Oliveira do Azemeis 
Oliveira do Bairro 
Oliveira do Hospital 
Ourlquo 
Outil 
Ovar 
Pardelhas 
Paredes do Coura 
Pedrogfto Grande 
Ponacova 
Penaflel 
PonamscGr 
Peccguolro (Sover do Vouga) 
Penlcho 
Peso da Regoa 
Plnhel 
Polares ' Santo Andró de) 
Pombal 
Ponte da Barca 
Ponte oe Lima 
Ponte de 84r 
Portalegre 
Portei 
Porto 
Povoa do Lanhoso 
Povoa de Varzlm 
1'roonça a Nova 
Redondo 
Reguongos 

i Rezende 
! Ribeira do Pena 
i Rio Maior 
R' goa 
Habugal 
Sinta Comba Dfto 

Isentarem 
Santo Thyrso 
H. Cosmado 

, S Jofto da Pesqueira 
R. .lofto de Areias 
S. Pedro do Sul 
B. Thlago do Cacem 
Harzedas 
Batiam 
Snrpa 
Setúbal 
Bllves 
Blnfftos 
Sobrado de Paiva 
Sobrolra Formosa 
Bouro 
Taboa 
Taboaço 
Taronca 
Tav i ra 
Tentugal 

• Thomar 
• Tocha 
' Tondella 
| Torro de Moncorvo 
; Torres Novas 
, Torres Vedras 
Traucoso 

; Vagos 
, Valonça 
' Val le Paesos 
Va l l c rgo 

! Vlanna do CeBtello 
; Vll la do Rei 
I Vl l la do Biepo 
I V I I I » rio Conde 
I Vll la Flôr 
I Vll la Franca de Xlra 
! Vll la Nova do Cerveiro 
' Vll la Nova do Famalicfto 
i Vll la Nova do FoecAa 
Vllla Nova de Ourem 

Adrifto Joaquim Lopes de Souza Gonçalves y ^ f j o v a ,)0 portimfto 
Alexandre Josó Nunes 
Jo>ó l ubral & Irmfto 
Manoel Barros do Aguiar 
Uervüf lo da Silva Netto 
Aui<i>'to Ferreira Brandfto 
Antr.nlo Joaquim Dur&es (dr.) 
Bartholomeu Josó Pereira 
Antonlo Correia da Silva & Filhos 
Luiz Pinto da Rocha 

Vl l la Pouca do Aguiar 
Vll la Real 
Vll la Real de Santo Antonlo 
Vll la Verde 
Vl l la Viçosa 
Vlmloto 
Vinhaes 
Vizeu 
Vonzolla 

Luiz da Rocha Machado 
Jofto Carlos da Silva 

S a c c a m sobre Belscentas e tantas localidades. 

Loanda 

8 A Q U E 8 

I L I I / H ü 
I FAYAI,—Horta 
| S. MKIÜEI , - Ponta Delgada 

A F R I C A 

Goiça lvcs Ma harfo S C. 

S O B R E I I E 8 P A I V H A 

Viuva de Jofto Baptista de Araújo L & F«\ 
Francisco Josó Bartholo 
Francisco Dias da Silva Chanesco 
Antonlo Joeó Alves de Carvalho 
Josó Sebaxtlfto 
Francisco Joeó da Cunha Gulmarftos 
Antonlo Jullo dn Moraes Caldas 
Domingos Josó Marques de Aguiar 
Jofto Antonlo Rodrigues, Buccessor 
José Manoel Pereira 
Antonlo José Zorro 
DomlngoB Augusto da Silva 
Gonçalves Costa 4 Irmfto 
Jofto Maria Correia Barbosa 
Viuva M. C. Santos Mendonça 
Antonlo Joeó da Silva Gulmarftes 
Jofto Baptista dn Oliveira 
Arthur de Pina Ferrfto 
José Jacintho, em Almodovar 
Mathias Marques Gonçalves 
Joaquim Ferreira da Silva 
An'onio Valente do Almeida & Fi lho 
Manoel Antonlo Barbosa 
Augusto Thnmaz Barreto 
Luiz Antonlo Guodos 
Vlctorino da Silva Alves Nunes & C . 
Joaquim Antonlo Rodrigues e Si lva 
Antonlo Martins da Si lva 
Josó Maria Monteiro 
Jofto Alves Barreto 
Joeó Antonlo doa Santos 4 C. 
Joeó Henrique RlmOes 
Joeó Luiz da Cunha & Irmfto 
Manoel Luiz Fernandes da Rocha 
Manoel Gomes Cardoso 
Francisco Pereira Cardoso 
Antonlo Antunes Esperança 
Alexandre Joeó Dias de Carvalho 
Manoel Pereira Penna 4 C. 
D. J. Ferreira Guimarftes 
Joeó Ferreira do Vallo 
Viuva do Jofc" Lolz da Silva 
A. üormuno da Fonseca Santos 
Beltran & Sobrinho 
Antonlo Correia Júnior 
Bouza & Filho 
Raphaol Jotó da Costa 
Jofto Alves Barreto 
Arthur Lucas Gonçalves 
Josó Lopes Correia 
Joeó 8'iverino Soares 
Josó Carlos do 84 Teixe ira 
Joaquim Augusto de Queiroz 
Joeó Aogu*to do Madnrelra Leal 
Alfredo Correia da Silva Carvalho 
Antonio Correia do Paiva 
Kzoquiol do Soveral Rodrigues 
Francleco Rodrigues de Azevedo 
Antonio da Silva Lairrs 
M. D. Ferreira de Almeida 
J. Nascimento o Oliveira 
Manool Luiz Martins 
Isldro Pinto Cardoso de Monczes 
Al fredo Augusto Ribeiro 
Mattos & Irmfto 
Domingos Mendes Mathias 
Antonio Joaquim Kfteves 
Jofto Baptista Ribeiro 
Joeó de Mello Nogueira 
JoSo Rofado, eueceiieores 
Manool Rodilgues Pontes 
Francisco Pereira da Silva Sardo 
Manoel Gonçalves Salvador 
Antonio da Silva 
Joaqnlm Antonlo da Silva 
Raymnndo Cotrim do Souza 4 Filho 
Joaquim Pedro Maiques 
Adriano Antonlo Moutinho de Andrade 
Eugênio Ferreira da EncarnBç8o 
Luto RibMro 
Joaqnlm José Fernandes Gulruarftce 
Antonio Fernandes Ad.lo 
Banco Mercantil de Yianna 
Jofto Henrique» Novr;8 
JOFÓ Cardi so 
Manoel de Freitas Craveiro 
Baiihazar Correia de Moraes 
Joeó Lnclo Baptl.-ta 
Jofto LUCSH da Costa 
Antonio Josó Correia de Souza 
Francisco Antonlo Ferreira 
Sotero Calo da Silva Neves 
Luiz Bordas y Marlmon 
Jofto Jo fé de Souza Moraes 
Albano Eduardo da Cobta Lobo 
Sebastlfto P.smlrez 
Jofé Joaquim Peixoto 
Antorlo Silveira 
Antonio Alves Coelho 
Fernandes 4 Irmfto 
Luiz Pereira do Valle 4 Filho 
Barfto do Costeira 

Thoniaz Pereira da Silva 
Clemente Joaquim da Costa 

Wk (4.mi*1'-' 
• , ^Meókhf \ / •/•JSh € mm* 

mm 
K • - mmll 

p y o » » -

C E R V E J A " B O C K " 
S A B B A D O , 3 1 D E A G O S T O 

D O M I N G O , I O D E S E T E M B R O 
C E R V E J A ^ P Í L S E N " 

Segunda-feira, 2 de setembro 
Henrique Stupakoff & G. 

3 - 1 

Rua de S. Bento, n. 33-B 5— e doms. 
1 8 - 5 

PARA AS CRECHES 
Vendem-se bacellos das preciosas qualidades de 

vinhas colleccionadas pelo dr. Luiz Barretto. 
Preços: 8$, 10$ e 15$000. 
Para tratar com o sr. Benedicto Marengo, rua 

Santa de Ephigenia, 95. 
EscrophaJ&s—Syphíiis -Darthros 

Sr. VUbt dl Millo 
Antigo chefe de clinica du moteitlM «jrphi-
;ÍCM • d» pelle, DA Polycllnica do Rio de Jí 

aeiro; com longa pratica desta especialidade. 

CoDAuIlorlo 

LARGO DA SÉ, N. 7 
R e a l d e n c l a 

Roa Rego Freitas, d. 5 
(ató 13) 

" O D O L " 
A'a n a u . famílias 

mo» o uso do "ODOIJ", 
raoommenda-
o unloo pre-lltlOM • da pell., u PolycllQlca do Hlo da J». I „ . _ j „ „ _ . „ _ , » . - _ 

••Iro: com Iu i > srait» dwu e.n.ci.iid.d., P«™>o que avlta • carie e conserva 
m dentes em perfeito estado da lim-
p a i » a rtgidea. Sem receio de oontaa-
taçto, podemos garantir ter este o 
non plu» ultra doa ellzlrea. 

O a h e n t k L o u r e i r o 

AO BOTICAO UNIVERSAL 
Única cata especial de artigo» 

dentários 

26, RUA DE S. BENTO, 20 
9 0 — 1 5 0 CORVOt 

INAUGURA-SE 
E m Io de setembro 

RI A DO PALACIO, 4 
(at* 81) 

GRAXA 
SEBO PURO 

Vendem 

I n n t o B h i i n g f t A t i & 0 . 

Rua dos Immigrantes, 1 
(atú 81 ag.) 

Hotel Monteiro 
MOOY-MIS IU 

Bocommenda-se aos ara. vlajantea 
e famílias peloe bona commodos, asselo, 
promptld&o e preços modlcos. 

Ularla, Incluindo oama, 6SOOO, 
NOTA-Bata casa o t o manda empre-

gado» & eataçfto. 
Movimento de bagageoa, por ooote 

daoaaa. 
Proprietários, H. OCTAVIO * C. 

10—3 Bncoaaaorae 

HOTEL DOS DOUS AMIGOS 
DE 

BVARIBTO TB IXB IRA 

POÇOS DE CALDAS 
Bitaado na» proxlnildudna do estabe-

lecimento H a r a c o , (.{foreoe aos 
ara. banhlataa aa maiores vantagens 
possível». 

R n dia» cbnvofo» tem 4 disposição 
4o» hoapedea carros por p reço » multo 

Completo Bortlmento do bi bldas na-
eloaaea e eztrangelras. 

Dlarlaa para adnltos, 5fo00, 
Mam para menores de 0 a 13 an-

ão», 91600. 
Para menores de fl a n n o » n l o SN 

cobra dlarla. i a - 11 

c o m m e r c i o 
Cm habll gnarda-l 'vr»-< qu» D s ; 01 

de tempo ancelta al^uroaN «> e i lu 'a « 
(Dlarto a Raxtn) p«,r preço modlco. 
Informa-se cem o » » , » . V t e l r » Vnrtln* 
* C., 4 roa de B. B . n t n A - 8 

1895 
Memorial Paulista 
on folhinha de l embranças e de assento» 
diários, utllliatma e indispensável pu-
blicação a 

Negociantm, banqueiros, capi-
talistas, advogadoindustriai*, 

proprietários, etc. 
para o anno de 1896, contendo diver-
•aa tabella» de cambio e v a l o r e s do 
nono dinheiro re ferente » a a lguns pal-
i e » eitrangolros c o m q u e m se tem 
relafOe» oommcrctae», e b> m assim, 
uma parte dedicada & adminlstraç&o 
do Ratado de S. Paulo , commuitas In 
formaçOea úteis ao comaercio e ao 
pnbllco em geral. 

Dicdonarto das a l a m e d a i . aven ldk t , 
praçaa N ruas da I Idade de N. PNN'o 
e o c a l e n d á r i o d o a r no . uiu b -llo 
volume nltldamerr- - I M I C N N » e -G-TI -
temente enarter d... 'J}. (H ; pelo 
ralo, mala 600 réis. 

A l m a n a c k L a e m m e r l ou 
altuanack ADMINICII >.«•• .... .C N . » 
industrial do KLN ' .!•>.> M . <• IMLIEO-
dor para IH»6, I>( ia de ei TBT|.tl.'a N 
consulta, fundud» >•'•> LH4L por Kduar 
do von Laemmerr reii.TTOT.ca e IOUIKS-
nlrada por A l t l nr I 1 - » • ; N ntlr.TIALN 
e redigida pela Comru hw T, , . « » r ->-
phlca d o Braatl, ( -•>,<••-.•«,»..a-. 

Á VKNUA t M ». I'AI1I/1 

LIVRARIA m m i & c. 
Rua do Coiimitircio, if> 

(até :il| 

I" "Iara a "festa da Penha 
Grande sortimento de vesti* 
dos promptos, de todas as 
qualidades. 

Preços sem competenoia 
SON 

R U A DIREITA, N . 11 
I i l e i ( r l < | i i < ' I l i i i n l m r K «.V C . H 

LOTERIA LOTTO 
P r i t i l e ^ l a i l » p e ! » j ; o v < i < ' n « f n d p r H l , p o r d c c r e l » <!•> 
141 « I o n o v e m b r o d l e I W H . c a r t » p a t e n t e o . I T S V 

, ás terças, quintas e sabbados 
A loteria <Lottn> compõl SE dos nnmeros — 1 a 90—cinco doe qoaaa, e x -

trahido » á sorto , detorminam os p r ê m i o s . 
Podondo i h s r r t e s r—r tentadas polos modos seguintes : 

tomand<H«<* um numero rtelermlnurio, qu<- u n h a n w r <>nronlr«a* M l 
rln«'n Htirlfiidnn • 

Inmnnile-ae rlniiM nuinrrfiN *rrminiiilof*. que vrnluim n « c r e n r o n f r a d o . 
ii<>H f jnc i i HortcndON i 

lumnii i t «-« i ' Iren numeruM Uf-tiTinlnadon, que vrnham h ser r n r o n t r t d i » 
nn« rinrn f i r t r a . l i i " i 

tf lmando-M' quatro n u m p m dctcrminndoia. que venham a acr r n r o n t r l t f * , 
now r lnro Mortcadot», 

( omando- « r r ln ro nirnirri i » drlcrmlnatlOH. «,uo i r n h a m a a f r rnrontradoa 
nON r lnro HortritdoM. 

Os b i lhetes , que se denominam—extractos—, B&O expostos & venda pela 

seguinte f ô r m a : 
K v t r u r f o nimplra - prrço l>AOO promlo I M 
ü l t r a H o diii|(,o 
l ; * l r o r i o t e rno 
l . i l r i i f - lo quadra 
K s f r a r l o lotto 

O r i t r a r l o duqilr, 
,. ,. I rrni i . 

i t w e v 
S U H » 

l endo um numero, lei 

douta ., ., 
., ,. q u a d r a 
.. .. ,. .. d o u » ., 
.. .. Irea .. Cre» .. 
.. .. l o t l o .. uc.i ., 
.. .. .. .. ili.it* .. 
.. *. .. .. t r r * 
„ .. q u n l r o 

Kxtracto lotto reunindo os õ números tom 
P^xtracto lotto » 1 » » 
Kxtracto lotto « a » » 
Kxtracto lotto • 2 » 
Kxtracto lotto teudo 1 » » 

Kxtracto quadra reunindo os 1 números tom 
Kxtracto quadra • !( > » 
Kxtracto quadra » 2 » > 
Kxtiacto quadra tendo 1 » » 
Kxtracto torno reunindo os 8 números tem 
Kxtracto terno » 2 » » 
Kxtracto terno tendo 1 » • 
Kxtracto duquo reunindo os 2 números tem 
Kxtracto duque tendo 1 » » 
Kxtracto simples » 
Os prêmios n&o Bcr-umclani. 
OS números de quo s e COMPÕEM os extractos »&U escolhido» peloa com-

pradores, oflerecendo ilosra íórma a loteria <Lotto» o "neio do qnalqner pea-
10A jogar c o m o numero ou nemeroe de seu palpito. O» sorteios sfto públi-
cos E presididos por auctoridadu competente . 

OS bilhete» & venda U pngami nto dos prêmios , n a a g e n c i a d e loteria» de 

&À5PAB MANGA 
2-A, Largo do Rosário, 2-A 

C a i x a <]<> c o r r e t o n . % % 3 - T e l e g r a m m a , « M a n g a » 

S. PAULO 

THEATRO S. JOSÉ 

CIRCO 
POIATJMA 

Largo daConcordia 
GRANDE 

Emprego seguro de capita l 
Por flP:0ft< $ vende. »<• nma bfta casa 

ao oaotro da cidade, dando mala da 
U y , de rendimento. Trata-se aa raa 
da B. Bento, B. 36-B, 
nma hora. 

do melo dia A 
8 - 8 . . . 

ífDdü de íc(0'S por alvará 
No dia AN do eorreet» , N c o r r e t e r 

Satevam B trella venorrà, na hora 

ofitcial da üolta, 'JÍ' ai FIRA da Com-
panhia 1'aullaia, inteyia LI-a<ia», v u d o 
de aceôrdo oom o alvará do merltle-
•kno )ul> da '2' v a r a do «liSENTES. 

& Paulo, 3A ae ugotto do LKI.S. 
I » ourii-tor, 

8 — 8 Enlevam FutrelU 

Eqüestre 
DIRIGIDA P ' L 0 POPULAR 

A E T » 3 T A 

m m t 

Segunda funeção 
IMMENSO SUCCESSO 

Novo programma 

KMPUBZA MILONB & C. 

© 2 5 € A . R s R 2 D O 

T o u r n é e a r t í s t i ca do eminonts a r t i s t a 
L E O P O L D O FREGOL I 

HOJE O u i n t i - f e i r a , 2 9 de a g o s t o de Í 8 9 5 HOJE 
MAIS L'M TBIDMPHO pelo inimitável LBOPOLDO PSEGOLI 

P a l p l t a n t o n o v i d a d e ! Pela primeira v c * subirá á roeua a 
composição comico-lyrlca, oom bailados, original d o celebre L . F r e g u l l , 
Int i tulada : 

M I M I 
na qual o applandldo F r e g o l l deeempenba sote papel» dlfferente» 1 

P e r i o n e g e n » T 
Prologo - L e o p o l d o F r e g o l l ; Tlmotheo, ompreaarlo—Leopoldo Pragoll ; 

BLvira, aua f l lha -Leopo ldo Fregoll : Bnrlque—Leopoldo Fregoll ; MIMI. bai-
larina— Leopoldo Fregoll : Paschoal, coz inheiro- I jeopoldo P r e g o l l ; Voaaa 
den t ro—Uopo ldo Pregol l . 

TRIO DOS TRES L A R A P I O S 
da Oran-Via, cantando os 8 papei» eómenté o Fregoll 

P o z z o f á o p r e v e t e . . ? 
Cançfto original de Pregol l . 

N o v o a c o u p l e l a - A a e i 
m u s i c a i l » o K é U l K é , por Pregoll , aanpre Pi 

SUCCB8BO 8BM 1 'KBCBDBNTBS- Mais nma vez, repreeeator 
trlcldade cômica, original do Pregoll, na qnal desempenhar* 
t e u p a p e i * 

a p r e a p p l a u d l d a I l e ç A o S * 
ra Fre faH. , , 

• n i i m r o n 

O espertara Io dará principio com a zarzoela em ( auto i 

Pio'.«Konl»ta, a primeira tlple ara. Matteo». 

Ulreetor da orebeatra: U g o . l a c o p e t t l . 
1 tP'--

f /. 

P r e ç o a 
O » bilhete» á venda na Confeitaria CaatalMea até ê» 6 

dopols, na bilheteria do theatro. 
Koeobem-ee eocommendaa para os asMctaeoloa «agllatoa, 

Depois do eapectacolo haverá bonds para todas as Ba 
B r e v e m e n t e — I t o r o l h é a , por Pragoft. 

N O T A — Para terça-Mra. 8 i a sateabn 
Os MJkstoa t 
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A p p r o v a d o a p e l a I n a p e c t o r t a G e r a l d e H y g i e n e 
P u b l i c a e p r e m i a d o s u a E x p o s i ç ã o C o l o u i 
b l a n a d e C h l o a g q , 

P R E P A R A D O S PELO PHARMACEUTICO 

O o l l e c t A n i o n i o d a F o n s e c a 

Sx-gerenU essor de 

E U G Ê N I O M A R Q U E S DE H O L I . A N D A & C. 
D o P l a u h y 

E l i x i r d * S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaí e energico no trata-

mento das affecções syphiliticas. 
X a r o p e d e f l ô r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o a m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o a o 
q u i n a d o , tonico e recünstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e p p u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o -
n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , nutritivo e rcconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticas e da pelie. 

Vendem-se em todos os Estados, nas principaes pharmacias o drogarias. 
Deposito|tjm S. Paulo : Raa Dirolta, 1, R a r u e l «Jfc C . 

» ' » Santos: Rua do Rosário. 111, A l l r e i l » V l o i i - a . 
» Contrai: Rua do Hosploio, 8 8 . — R i o d e J a n e i r o , 

A R A Ú J O I R M Ã O S & C. 
( 6 " . o dom.) 

c m d i 
DE 

E o c L o v a l í i o J ú n i o r & C, 
C o m p l e t o a o r l l m e n t o de artigos oeoloslasticos : banquetas, 

calioes, thuribulos, candelabros, lampadas, casulas, hábitos, opas, jarras do 
poroellana donrada a fogo com emblemas sacros, lmsgons de todos os ta-
•anhos e invocações de verdadeiro carton-pierre, pias para agua benta, mls-
m t , livros de missa, rosários, terços, regl-tros om chromos e oleograpbla, 
variado sortimento de registros da 8acra-Faraliia, escapolarlos de todas as 
invocações, genuflexorios, alvas do Unho, roohetes, fachas para padre, bar-
cetee, solldéos, meias para conegos, cordOos de B. Francisco o borlas, cor-
relas para ina tos do Carmo, oratorios, nichos, vostimeutas para anjos, azas, 
marabus, sapatinhos, diademas. 

A offlcina de paramentos acoeita encommondas sob modida, avlando-ae 
com a maxlma brevidade. 

Variado sortimento de artigos para bordados: soda, sotim-macan supe-
rior, vellndos, frocoi, lantejonlas, ias, bastidoros, cordões de seda, ouro e 
prata; seda frouxa fillourele, ramos de applicaç&o, linha para onchor bordado, 
retroí de todas as côres, fltas de setim, ohamalote e gorgorSo; mlssangas, 
oontas, palheta, gaze, etc. 

Inoumbem-se de armaçOeB de egrejas, altaros para casamentos em casa 
particular, armaçSes mortnarlas, catafalcos, etc. 

Lanternas para lllnmlnaç&o a giorne, copinhos do cflr o meehss, bandei-
ras de todas SB naclnnalldadoB, gaihardetos para ornamentação do ruaB, etc. 

Travessa da Sé, n. 8 
T B L R P H O N B 848 CA IXA DO CORREIO 215 

í PJUJIL .© ( 8 t 6 9 ) 

" A g u a d a V i d a " 
Bebida destinada do succo da canna miúda ou crioula, por um proceeso 

especial que torna a bebida superior ao melhor cognac. 
Os effeitos da A g u a d a V i d a , acclamada milagrosamente, f5o bem 

conhecidos por todas aB classes e nacionalidades. 
N a Europa esta incomparavol bebida tem enormo consumo. 
Cara resfriamentos, eólicas, indisposições do estômago, prepara eBto or-

gam para o bom appetite e o fortalece para a digestão dos alimentos posa-
dos. Queimada a A K U H d a v i d a com assucar ou mel do abelha, ob-
tem-se um energico sudorifico ccntra as constipaçOes o bronchites. 

0 grande apreço e o extraordinário consumo da J l | ; i i a d a v i d a 
a>o suficientes para esclarecer as suas virtudes. 

Bsbida agradavol e ntil, o seu uso constanto cura as varias moléstias 
do apparelho digestivo. 

V2TIC0S Z U P O B T Â D O B E S : MIBA1TDA & C. Santos e S. Paulo 
SANTOS—Rua Quintino Bocayuva, 21 e 23, 
S. PAULO—Rua da Itòa-Vista, 28-B. (alt. atè 18) 

A FÃBRI 
DE 

V i m e , j u n c o e c a n n a d a í n d i a 
DE GUILHERME WITTE 

1 5 — R U A D E S . B E N T O — 1 5 
FUNDADA EM 1881 

Recommenda ao honrado pnblico da capital e Estado de B. Panlo um 
rico sortimento destes generos. 

Em mercadorias Importadas offerece as seguintes novidades : ApparolhoB 
da gymnastioa para sala, balanços para crianças, objectoB de luxo de cha-
r lo, mesas de madeira de carvalho para servir, porta-jornaos para restau-
rante* e boteis, peanhas, dtagères, estantes, pharmacias para casa, cabides, 
cantoieiras, porta guardas-chuva, porta-ohapeos, porta-toaihas, cavalletes, 
cestas para roupa, carrinhos de oorrlda para crianças (sulkyn), cairlnhos-ber-
9oa, carros grandes e pequenos para doentes, carrinhoB para boneca, bicy-
cles, cestas japonezas, gaiolas elegantes, e tc . , etc, 

Bncarrega-se de concertos e renovações. 2 0 - 0 
Vende só a dinheiro e a preço lixo. 

PREÇOS MODICOS 

I n d u s t r i a l P i ; 
MATER1.\ES PARA CONSTRUCÇAO 

E BSTAE f f i a . JS<C íM2ES IT<2> D E C & T i E I R A S 
Estação de Pvragibú (chave), no kilometro 85 

' U N H A fcJOROCABANA 

G A . 
V i r g e m e e x t l n c t a 

A melhor o a mais aoreditada CAL para cimentar terrolros para cafó e 
construcç&o om gorai. Informações e pedidos a 

B R E S S A N E , L O P E S & C. 
Escriptorio central: rua da BMl í t i , n H A Cal» püstal, n. 80 Ttlegraininas "Gibi" 

S . P a u l o ,Bt4ai) 

BRAZIL 

COMM/SSOE S 

D r . G E O R G E S 

REPRESENTAÇÕES 

D X T F O l s r T 

j VINHO CIRARP| 
H"ode-se preparar si mesmir 

e com grande economia, 

A AGUA MINERAL 
análoga ás águas nuturues 

com os 

ICOMPRIMIDOS DEVICHYI 
_ OAZOSOS _ 

PrêpJrJIJõs 
f com os Saes cxtractos das Celebresl 

ABUAS DE VICHY 
.ji Fonles iio Estado Krnncez j j 
^wTrTTmiuT^mrinklírliTT??!̂  

• auDàtuu u nui. r mi ciiuiiit • c\ MI 

M O L É S T I A S DO P E I T O 

LÁGRIMAS SIBERIÀNÂS 
do Dr. Dupont 

Capsulas c o m Creoso ta pura 
de Fain — O l o o de F i g o d o de 
Bacnlhúo — Phosp l i a t o de Cal — 
Code ina . 

M O L É S T I A S S E C R E T A S 

PAMPLOÍU SQftMHftO & G. 
Rl)A DOS ANDRADAS, 53 

F a b r i c a d e a a b á o a 
v a l a s 

Offerecem os artigoa seguintes : 
Velas de oomposlç&o, grandes, pe-

quenas e para carros, da Companhia 
Ira* Stearlca do Rio de Janeiro. Tôm 
bonBtantemcnte grande depoaito. 

Velas de sebo, n. 8. com 958. 
> > » n. 8 B R > ilia. 

8abdo-Flôr, grande e pequeno. 
> amarello o caboclo, em cai-

xas de 18 o 25 kilos. 
Graxa do Rio Grande, em pipas e 

boxlgas, Bebo refinado do RIoGran 
de, azeite de sebo e pelxo e oleos 
diversos em ealias, breb em barrtcás, 
soda caustloa em latas, ploho sueco om 
pranchas e muitos outros artigos per-
tencentes ao nosso ramo de nego-
cio. (até 31 agosto) 

MARMORARIA~ 
Franco-Italiana 

Atelier do oscnlptura e architectura, 
bustos, tumnlos, podras de sepulturas, 
etc. Douraçfto sobre mármore e gra 
vuras, em qualquer estylo, etc. 

Bncarrega-se do qnalquer obra de 
marmoro, tanto na cldado como no In-
terior, 

M l e h e l c T a v o i n r o & C . 
S. P A U L O 

(até 31 5 " . o dom. 

K SAN ATO RIU M 
DR. GUSTAVO GREINER 

RIBEIRÃO-PIRBB 

õ léguas do oceano 

SEKRA DO MAR 

Z a O g T - B L V I t O R T 
5» e sab. 8—8 

Capsulas ANTI-BLENORRHAGICAS 

do Dr. Dupout 
Com essoncia dc Sandalo 

e Salol 
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' FALTA DE FORCAS 
i n e i n l a , Vhlorotiê, Debilidade 

EjrtenunfiJo 
CURA RAP1DA R CKRTA PRLO 

PEPTOKATO de FERRO ROBIN 
ÚNICO FERRUGINOSO 

| Reconhecido assim/lanei e preferido 
pelos melhores médicos do mundo. 

Desconflir-sc dai falsiflcnçAcs t imitações. 
POR ATACADO I 

13. Rue de Poissy, em P A R I S 
I Depoiitoi em todai MI principtei Phãrmaci»i. 
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Todos estes afamados produetos acham-se á venda nas 
principaes drogarias e pharmacias. 

ÚNICOS REPRESENTANTES PÍRJ 0 ESTADO DE S. PAULO 

BOÜRDELOT & DELOÜCHE caixa.™ 
48 B - Rua da Boa V i s t a - 48 B 

! ! 
Querels ter cabellos espessos, a cabeça livro de caspa o outras moléstias 

caplllarcs ? compra» 

0 TONICO D E C A M A C A N 
o nnico preparado quo produz resultado' maravilhosos e incontestáveis e que 
tem tido a molhor ac.coitaç&o, como o demonstra a grande quantidade de 
imitaçGes qne tôm apparccldo para illudir os incautos. 

! Cautela com as imitações ! 
O legitimo T o n i c o d e C n m a c a a foi premiado na 

1 S S P O S 5 D 3 E P & B U S © S fl-SS© 
conforme a declaração nos rotulos. 

Acha se & vonda, por atacado e a varejo, na caBa 

AROUCHE & C. 
Roa 15 de Novembro, 12 Rua 15 de Novembro, 12 

( » t é 7) 

P L A C A S DE M E T A L 
F a z e m - s e de aluminio, latão, composição de antimonio e 

bismoutli , praia, zinco e eslanho 
PI jACAB DE C R Y S T A L COM LETTRBIRO G R A V A D O E DOURADO 

Chapas para marcar caixas, barris, saccos, etc. 
T y p o s « l o z i n c o d o u r a d o s e t u l i o l e t a t t p i n t a d a s 

GODOFREDO B A U M 
E s c r i p t o r i o , r u a J o a é B o n i f á c i o , 4 5 n n i m n 
O f f i c i n a s , r u a d o a G u a m õ e a , 14 u< lAULU 

(até 13) 

F O L H E T I M ( 3 6 

F E H N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

CONDE-DUW DE OLHARES 
(KMOBIAB DO.TEMPO DE FELIPPB IV] 

C A P I T U L O IX 

(jURM ERA A CONDE8BA DB 
8ANT0KCBB 

V I I I 

O cardeal fez sentir a D. Ma-
ria quanto era irrevogável o 
voto de castidade que solem-
nemente pronanciára e que não 
podia quebrar seda pôr em gra-
ve riaco a aua salvação; asse-
gurou-lhe, porém, que, comtan-
to que guardasse o voto de 
castidade, podia mui bem dis-
pensais da proflsa&o religiosa, 
e delia a dispensava, auetori-
sando-a a recusar-se lhe, e a 
recorrer a elle Be pretendes 
sem «íwigal-a. 

.4 isto accrescentou o bom 
pwisrto uma energica recom-
mendaçio á superiora do con-
vento, para que nlo fosse cas-
tigada nem «oprimida nem vio-
lentada D. liaria, quando se 
iwçaMfi a obedecer a seu pae 
no tocante i profissão. 

Além disto, o cardeal cha-
mou o conde de SanturceB e 
admoestou o, fazendo-lhe com-
prehender que em matérias tão 
graves, como a escolha de uma 
creatura ácêrca do emprego que 
ha de dar á sua existencia, era 
necessário Ber mui cauteloso e 
não dar occasião, com rigoreB 
excessivos, a que a desespera-
ção se lhe apoderasse da alma 
e esta se perdesse. 

Advertiu-o de que havia dis-
pensado sua filha, usando das 
suas faculdades, do voto que 
fizera de ser freira, maa não 
do de castidade. 

Q mais o advertiu de que 
veria com grande desgosto que 
fossem exercidas contra D. Ma-
ria violências de especie algu-
ma e de que a tomava sob a 
sua protecção. 

—Mas, por mais que vossa 
excellencia iliustrissima, disse o 
conde de SanturceB, faça o que 
pôde no que tem feito, não pó 
de impedir-me o uso da minha 
auetoridade paterna; e com res 
peito a esta, pela minha fé e 
pela minha honra, que, com 
quanto nenhuma violência se 
exerça sobre minha filha, em' 
quanto eu vivo fôr e emquan-
to viver aua mãe, se me so-
breviver, D. Maria ha de per-
manecer no convento. 

—Faça o que fôr da sua von-
tade; Deus me livre de atten-

tar contra os direitOB de um 
pae; mas advirto a vossa ex-
cellencia que Be expõe a ficar 
sem sua filha. 

—Antes a quero morta do 
que triumphante contra seu pae. 

G cardeal e grande de Hes-
panha separaram se mui desgOB-
toBos um do outro. 

IX 

Pouco tempo depoiB falleceu 
o conde de Banturces. 

D. Maria chorou o, porque era 
bôa filha, e alentou a esperan-
ça de que commoveria sua mãe 
e sahiria do convento. 

Estas esperanças, porém, rá-
pido Be desvaneceram. 

A mãe foi tão inexorável co-
mo o pae. 

Este prevenira terminante-
mente e com grande energia, 
no seu testamento, que não ti-
rassem do mosteiro sua filha, 
sob pena da sua maldição. 

N&o precisava deste eBtimulo 
a condessa viuva. 

Conservou sua filha no con-
vento e manteve em tutela OB 
rendimentos que lhe perten-
ciam. 

Sobreviveu alguns annoB a 
seu marido, e quando sentiu a 
morte próxima, chamou um pa-
rente e nomeou o tutor de sua 
filha D. Maria, com a condição, 
porém, de a reter sempre no 
convento de S.Domingos-o-Real 

O tutor escolhido assim o ju 

Rua Marechal Dcodoro, 

m m m m 
AGENTE DE NEGOCIOS 

E a o r i p t o r i o |i r u a d a 
â u a f t e l , n . 9 

(até lfl de ont.) 

VERMÔUTH 

M a r t i n i & R o s s i 
ÚNICOS IMPORTADORES 

G. M. Melillo A C. 
. 7 
(atò 27) 

A p a r d e n t e 
de cannínha, rectlUcada, de supe-
rior qualidade, 20 greui garantidos, 
em Ytú, na fazenda Plrapltinguy, de 
Carlos Teixeira Engler. 

Deposltos em S. Paulo : 
Rua Aurora, 12, casa dos srs. Ven -

tura, Filho fc O. 
Srs. Abreu Oulcor £ Silva, rua Cha-

vantes, n. 3. 
A aguardente em deposito é de 21 

graus cobertos. 
4 0 - à . . . 

Société Géoérale de Traosports Hariti-

ffies à rapear de Marseille 

O V A P O R 

B É A R N 
esperado om Santoe até o dia 4 do ee-
tombro, Bahlrá depois da Indispensá-
vel demora para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece oonducç&o 
Íratulta para bordo aos passageiros 

e terceira classe e suas bagagens. 
Agentes : 

KÀRL YALAIS & COMP. 
P a u l o - R a a José Bonifácio, 12-B 

S n n t O N — R u a 15 do Novombro, 17. 
R i o d e J u u u i r o - R a a da Al-

fândega, 83. 

rou, se bem que reconhecesse 
que, logo que D. Maria attiD-
gisse a aua maioredade, podia 
dispôr livremente de si. 

D. Maria pranteou muito sua 
mãe; maa depois chorou tam-
bém tanto deante do tutor, que 
eBte começou de abrandar-se; 
maB como decorressem dias so-
bre diaB e não a tirasse do con-
vento, diBse-lhe a fidalga, ex-
perimentando o ultimo recurso: 

-Deixo-vos metade das mi-
nhas rendas deBde agora até á 
minha maioredade, se me ar-
rancaea daqui immediatamente. 

Estaa eloqüentes palavras 
commoveram muito mais ao tu-
tor do que haviam feito as la 
grimas e supplicas de D. Ma 
ria; e um mez depois tirava-a 
do convento e punha-a em ca 
sa sua, rodeada de aias que a 
auetorisavam. 

X I 

Tinha D. Maria dezoito an-
UOB quando sabiu do convento, 
e entrou ao serviço da prince 
za de Asturias como camarista, 

Pouco depois, falleceu quasi 
repentinamente sua irmã, e dis 
so tomaram nota llngnas ma-
ledicentes, attribuindo em voz 
baixa, como já dissemos, a 
morte de D. Clara a D. Ma-
ria. 

(Cuntmúaj 

fahrts-Geselbhaft 

O s v a p o r e s 

Olinda 
Capitão I. Bruhn, subirá ao dia 4 de 

setembro. 

Patagôn ia 
Caplt&o I. a . von Holton, eahlrá no 

dia I I de setembro. 

T i j u c a 
Capitão H. Langerkann», sahlrá no 

dia 18 do setembro. 

S a n t o s 
CapitAo I. Kroeger, em 25 de setem-

bro. 

Olinda tocará em COPENBAOUG, 
Amazonas, Patagônia e Santos to-

oarfto em Iiotterdam. 
Todos estes vapores farão aa esca-

las de R i o , B a h i a , L i a b o a 
e H a m b u r g o . 

A v i s o 
Todos os vapores adma mencionados 

Mm magníficas aooommodaQOe* par* 
passageiros e B&O lllnminados a lua 
olectrlca. 

Todos estes paqnetes leram passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, ete. 

O preço de passagens de 8.* classe 
para Lis bôa, Incluindo vinho de 
1201000. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 
1 8 - R D A DB 8. BEHTO—18 

S . P a u l o 

Puili Stein NftTigatioD Coipj 
S i H i D A S P A R A A BUROPA 

O r l a a n . . . . . . . . . . . . 18 de sotemb. 

O PAQUETE INOLKZ 

O r c a n a 
Esperado do Rio da Prata no dia 4 de 

sotombro, sahirá para B a h i a , 
P c r i i n i i i b i i c o , L i s b A n , 
L u R a l l c e (La Roohelle), l * l y 
i n o u t h e L l v e r p o o l , depois 
da indispensável demora. 

Preços das passagens para LiBboa 
1*. classo, ü aa e £ 25. 
2*. dita, £ 12. 
8*. dita, 140|000. 
Para Llverpool: 
1.' classe, £ . 21 e £ . 30. 
3». dita, £ 15. 
8» dita, £ 9. 
1». Ida e volta, £ 83 e £ 37.10. 
Passagem para Paris, £ . M .R .0 e 

£ 80. 

Vinho de mesa, fornecido grátis aos 
passageiros de todas as classes. 

Os paqnetes desta linha sto ilioml-
nados a luz electrica. 

Para passagens e outras informações, 
cem os agentes 

Vilson Sons & C., Limited 
RDA DO ROSÁRIO, 18 

M. P A U L O 

Lherpool, Brasil Uni River Plate 
SttaiMS 

Linha Lamport & flolt 

S e r v i ç o « I o p a s a a g e l r o s 
p a r o W o v a - Y o r k 

8AUIDA rilOJECÍXOA PO B10 

Leibnitz l i sotamtao 

O PAQDBTB 

WORDSWORTH 
sabirá no dia do setembro para 
M A I I I A 

P E H K I M M J C O 
K I V O V A - Y O K K 

E n t e p a < | i i o i t í p r o p o r -
c i o n a n o a p u n H a g o i i - o a d o 
I.» o 3.» c l a a a o » t o d o o 
c o n f o r t o n o c e m i a r l o o 
t e i a n b o r d o m e d i c o e 
c r i a d a ; v i n g o m m a l » r n -
p l d » q u o v i a l n ( { l n l e r r n 
o i t e m o » I n c o n v e u l c n t e s 
d e b a l d o a v A o . 

Para oirga, com o corrector W . R 
MC. N IVEN. « u a P r i m e i r o 
d o M a r ç o , n . S T . 

Para passagonu o malB informações 
com os agentes NORTON, MBQAW 
4 CO., Ld. 

Boa Primeiro de Março, 63 
RIO Dü JANEIRO 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS P A R A A EUROPA 
D o B l o 

T H A M E S 
em 11 de sotombro. 

Nile om 25 do sotembro 

D e M a n t o » 

T R E N T 
em 5 do sotembro. 

Tamar em 27 do setombro 

SAHIDAS P A R A O RIO DA P R A T A 

D o R i o : 

N I L E 
em 10 de setembro. 

N. B. Uocebem-so passageiros com 
destino á 

C I I G I I I I O U R G 
para todos os vapores do carroira, sa-
hindo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais InformaçOos, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua de S. Bento, 41, 8 . Paulo, o, no Rio, 
com o superintendente < 3 . C . A n -
d c r w o n . rua 1.° do Março, 73. 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITAL IANA 

LINHA DO BRASIL 

Sahidas. no mez de setembro, do Rio de Janeiro 
0 ILAPIDISSIMO PAQUETE 

Duchessa di Gênova 
O PAQDBTB 

R o s á r i o 
Comm. Brlasoo 

sahirá de Santos, no dia 10 de setem-
bro, para 

Qenova e 
N á p o l e s 

tocando no Rio de Janeiro, Bahia • 
Pernambuco. 

Classe distlncta, fr. 400 
8» classe, fr. 60 

Para passagens e mais lnformaçOea, 
com os agentes: 
BM S. PAULO — O s c a r H o r a -

c h l t z Oi C . Rua do Commer-
cio, 7. 

BM SANTOS — O s c a r I l o r s -
c h l t z A « : . Rua Vlsoonde do 
Rio-Branoo, 16. 

N a w l g a s i o n e I t a l i a n a 

O PAQDBTB 

M a r a n h ã o 
esperado brevemente em Santos, sahirá no dia 3 de setembro, e do Rio, no 
dia 4 do mesmo mez, com destino aos porto* de 

SC S 3 A P O S . B 8 

AGUAR D E N T E de Guararema 

T E L E G R A M M A S 

(AUBOCUÇIO Cl l lMíaCIAl . ) 

• a a t o * . 80 m. 

Cambio! 
Bancario, 10 18/i'». 
rnfticular, JO «•/!« e 
Mercado, 0rm«. 
8 » n i o « , a k< so m 
Bancario. 10 18/10 e> 10 7/a 
Particular, 10 16/16 0 H -
Meroado, flrme. 
Santo*, 11 b. 80 m. 
Cafó : 
0 moroado abriu rompe acura regalar. 

Mantos, 2 h. 80 nJ. 
Mercado, oalmo. 

Rio, 10 h. 80 m. 

Bancario, 10 8/4. 
Sacando, » 10 ia/16 e 10 27/33. 
Particular, 10 7/8 e 10 15/1U. 
Café : 
Entradas, 6.807 aaccas; embarques, 

6.770; vonda». 0 000^ 
Ty^o 7. 20$ >00 o 20180(1. 
S;guo hoje o vapix A*<atic Prince _ 

Rio. 3 h. 
Bancario. 10 18/10 e 10 7/8 
Particular, 10 20/32 o 10 15/10-
Assim fecba. 

P R A Ç A D O C O M . M E R C I O 

InBpector de mez, sr. Antonio Porto. 

P A U T A 

Pauta semanal de Alfândega o Reoe-
bedorla de Rendas, de 20 o 31 do agosto: 

Café bom U330 klio 
Café esAlha |e00 > 

S A H I D A S D E C A F E 
(AOOflTO SB 1H#6) 

Para a Boropa: 

DBPOSITO :—LABQO DA MEMÓRIA, N. 3 
I .UT . tn iO •>•: « ANTRO 3c c . 

S. Paulo («té >1) 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 

8. Paulo, 20 do agosto do 1806, 
Tabollas afflxadas hontom: 

L o n d o n R M O I C 
a 00 d . 

Í0 3/4 
887 

1.007 

á vista 
10 l / a 

902 
1.117 

878 
410 

4.760 
10 i/2 
10 1/3 

Preço das passagens de 8* ciasse. 
Reoebem se passageiros de 8* classe para Marselha e Barcellona, oom 

transbordo em Qenova, ao preço de 

R s . e o s o o o 
A g e n t e s 

Bm a . P a u l o — J o i o Brioeola ft Gatti, RDA 1S DB NOVEMBRO, 10. 
Hm M a n t o s — A . Piorita * 0., raa Santo Antonio, 48. 
No R i o d e Janeiro—A. Piorita & 0., raa Primeiro de Março, 87. 

Londres . . . . 
Paris 
Hamburgo. . 
Italia 
Portugal 409 
New-Yo rk — 
Montevidoo 10 3/1 
Buonos-Alros . . . 10 8/4 

R r l t l M h l l n n k 

Londros 10 3/4 10 1/2 
PariB 8aS 902 
Hamburgo 1.096 1.112 
Italia — 876 
Portugal — — 
New-York — 4.710 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londros 10 3/4 10 9/10 
Paris 887 897 
Hamburgo 1.096 I.I08 
Portugal — 400 
Italia — 868 
R r a s l l l a n l s c h e B n n k ftir 

D e u t s c h l a n d 
Berlim 1.090 1.112 
Londres 10 3/i 10 9/i0 
Paris 887 8 '9 
Italia — 870 
Now-York — 4.730 
Portugal — 415 
Uospanha — 816 

R a n ç o d<> H . P a u l o 
Londros 10 3/4 10 1/2 
Paris 8"7 90Ü 
Italia — 870 
Portugal — 410 

F r a t e l l i C r e s t a 

Ljndres 10 8/4 10 0/l« 
Paris — 903 
Hamburgo — 1.114 
Italia — 867 
Portugal — 408 
Hospanba — 810 
Turquia (B«jnoutb) — 10 6/8 
Buenos-Airos.... — 4.620 
Uontovldeo — 6.005 

O morcado do cambio tovo peqnona 
animaçáo durante o dia, conservando 
todos os bancos som alteração as snas 
tabollas da vespora e quo já vigoram 
ba dias. 

As transacçlics que ao realçaram, 
foram-nogoralmcnte á taxa do 1013/16. 
havondo também saques a 10 27/82. 

O cambio fechou ostavol. 
Preço da venda dos soberanos, rs. 

321800. 

B O L S A 
TransaeçOes etfoctuadas hontem: 

4 apólices geraes 6 •>/,. a 1:000$ 
71 letras do Credito Real, a 70$. 

100 acçOes da Paulista, com 80 % , 
a 001. 

60 debentnroa da Vlaçlo, a 48$. 

C O T A Ç Õ E S 
A c ç S e s 

Companhias: 
Paulista lnteg 
Idem com 80 % 
Mogyana, lnteg 
Mecbanica Import 
Mac Hardy 
Antarctlca 
Lupton 
Argos Paulista 
Industriai 
Melhoramentos 
Bragantlna 
Stupakoff. 
Telephonica 
Agua o Lnz 
Vlaçfto Paulista 
Ferro-Carril 
Arena 
Rural de S. Paulo com 

40 »/ 
Mercantil e Industrial 
Mater. para Construo. 
8. Paulo Constructora 
Dpton 
ünlfto do Commerclo.. 

BaKcnK: 
Credito Real 
Cari oonun 
Lavradores 
Construotors A g r . . . . , 
B. Paulo 
Mercantil de Santos com 

40 •/ 
Dnilo de 8. Paulo l » »er . 
Dnllo de 6. Panlo 3* ser. 
Santos, lnt 
Comm. e lnd 

L e t r a s h y p o t h < 

Credito Real, 10* serie 
Dnilo. 
Intend. Monidp 
Cautelas do C. Real... 
Banoo da O. R e a l . . . . 

A p e l l e e e 
Qeraee. 6 •/• 
Estado 

Venó. C«mp. 

380$ 270$ 
O M 96$ 

222$ 220$ 
120« 100$ 
80$ 66$ 
60$ 36$ 

110$ 0S$ 
18$ 8$ 

100$ 60$ 
— 36$ 
501 10$ 
80$ 30$ 
80$ 60$ 
80$ 40$ 
60$ 28$ 
2 S I 16$ 
30$ 20$ 

00$ 40$ 
100$ 10$ 
80$ 2$ 
8$ 1$ 

10$ 
200$ 

200$ 160$ 
160$ 110$ 
160$ 120$ 

7f $ 86$ 
138$ 116$ 

40$ 
80$ 26$ 
38$ 19$ 

186$ — 

380$ 316$ 
e s a r i u 

70$ _ 
68$ 66$ 
R6$ 80$ 
67$ 66$ 

69$6 

Raona» 
14.880 

> anst. Castore 13.434 
» f r . V. de Montevideo. 14.260 
> ali. Itaparica 11.717 
» ltal. Matteo Bruzzo. 2.716 

» 8.000 
> 28.127 
» 6.1100 
» ali. Cintra 17.410 
> » Bormida 2.426 
< austr. Barross 21.430 

186.301 
Para os Batados-Unldos: 

Vapor Ing. Rossc 4.424 
» » Herscliel . 80.291 
» » Indian Prince.. . 12.295 
> > Dalton . 26.273 
> » Ka/fir Prince ... 7.100 
» > Sirius . 26.414 
* ali. Saltrno . 8.000 
> Ing. M. Prince . 10.60» 
» » Mozart . 30.473 

144.780 

1:000$ 960| 
- 940$ 

D e l e a l a r e e 
Vlaçlo Paulista 70» 60$ 
Melhoramentos - 651 
Dumont — 66$ 

N O T I C I A S M » P I T I M A S 

VAPOnES ESPERADOS NO IUO 

29 Bremen e esc., Weter. 
29 Qlafgow o esc, Strabo 
20 Now-York o esc., Belhrien. 
80 Rantos, Merida. 
30 Portos do Norte, Planeta. 
81 Hamburgo o esc., Patagônia. 
81 New-York e esc.. Uarrick. 
31 Santop, Horror 

1 Marselha o ene, Bdarn 
1 Havro e es<\, Caravellas. 
8 Rio da Prata. Italie. 
4 Rio da Prat l , Orcana 
4 Havre e esc., Ville de Rntario. 
4 Llverpool e esc., fírttaimia. 
0 Bordeuux e csc, Kqunttur. 
7 Hamburgo m es." . T'juca 
9 Rio da Prat i , Cluli. 

VAPOKKS A lAMIH O» III ' 
29 Victoria e esc, Mui/uy. 
20 Bromen e esc , Kronp Fr. UllMm. 
29 Rio da Pra'a. Medo, 
80 Portos do N» i te , Olinda. 
81 New-York Uoonsh Prince. 
81 Portos do Sai, Itaperuna 
81 Hambnrgo O OP- . Amazonas. 

1 N - w OrleanM, llorrox. 
2 Rio d » P rsU Brarn. 
8 New-York e ot..'. Wordtworlli. 
4 New York. Metida 
4 Llverpool o esc . Orcana. 
4 Qenova e esc., Maranhão. 
4 Oonova O ORO., Italie. 
6 Victoria, Rosário. 
11 Gênova e e*-., Orione 
6 Tricste e esc., Pavthra, 
7 Bahia e esc., DeMrrro. 
7 Rio da Prata, Kquateur. 

10 Bordeanx e esc., Chili. 

T A P O U KXPCBADn* <X HST. S 

29 Hamburgo o etc., Olinda. 
2J Buonos-AIres, S. Nicolas. 
30 Now-York e esc . Brllnrden. 

2 Qenova e osc., Maranhão. 
2 Buenos-AIres, Italie 
f> Buenrs-AIren. Bretaqne 
6 New York, Asiatic P. ince, 

f < m t a A SAH1K O* SAIRtXi 

39 New Yo ik e esc., Merida. 
80 Hamburgo e esc.. 8 Nicolas. 
80 Anvers e eso., Trent. 
80 Nf-w-York, Herrox. 
1 Hambnrgo e esc., Desterro. 
9 Rio, mie 
3 Oenova e esc., Maranhão. 

M A N I F E S T O S 
Vapor Ingloz Merida, entrado de 

Buonos-Alros a 20 do corrente : 
2000 scs. farinha, P M & C, & ordem, 
3000 ditos idem, A P , ldem. 
1000 ditos Idom, J 1 S. idem. 
1000 ditos idom, M I & C, idom. 
2U0O ditos idem, (J B, idom. 
1000 ditos Idom, P M & C, Idom. 
1000 ditos idom, H C, Idom. 
8000 ditoe ldem, D G & C, Idom. 
2000 ditos idem, M & C, ldem. 
2000 ditos Idom, K V & C, Idom. 
1600 ditos Idom, P & I , idom. 
1000 ditos idom, N B & C, Idem. 
1000 ditoe Idom, B S, idem. 
2000 ditos idem, F M & C, idom. 
2000 ditos ldem, A & C, Idom. 
1290 ditos idom, B 8, idom. 
2000 ditoe ldem, L & I, Idem. 
8044 ditos idem, J P 4 C , idem. 
1000 ditos idom, F J 8 4 C, ldem. 
600 ditos Idom, R S & C, Idom. 

2000 ditoe Idom, A C, idom. 
600 ditos idom, I a H, Idom. 

1600 ditos Idom, P I , t ordem. 
1600 ditos idom, C B U & C, Idem. 
1000 ditos idom, T M ft C, Idom. 
2500 ditos ldem, O & C, Idem. 
1500 ditos idom, A P , idem. 

123 bois, Idom. 
160 carneiros, ldem. 
60 porcos, Idem, ldem. 

DK MONTEVIDEO 
226 malas, B, á ordem. 

1000 scs. milho, J, ldem. 
616 malas carne aocca, M E & C. 

Idem. ' 
20 bordelezas sebo, M, Idom. 

100 scs. nozes, a P . Mattarazxo ft 
Comp. 

1000 ditoe milho, (1, á ordem. 
300 ditos nozos, I O II, Idom. 
100 ditos Idom, T C, idem. 

1304 ditos milho, S, Idem. 
130 malas carno socca. G, Idom. 
10 broe. carne, a F . R. Wi t t . 

SDITLEMRNTO 
1000 scs. farinha, F M ft C, á ordem. 
400 ditos Idom, I O H, idem. 

1000 ditos Idom, J P & C, idem. 
602 ditoe Idom, R C ft C, idem. 

1000 ditos Idem, O M, Idom. 
1000 ditos ldem, Idem, idom. 


